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já destas colum,zas tivemos opportunidade, e até algumas já nomeadas adjunctas da ultima 
que ora de novo se 110s depara, de invocar a at- classe se vão tambem evadindo. 
tenção do snr. Prefeito para o enorme desfalque Succederá, poi§, em breve, no magisteflo 
do_ corpo .docente das escolas primarias do Dis- publico primarlo desta nossa formosa circum­
frtcto Federal. O deficit de pessoal, que já é scripção, o phenomeno tão conhecido, a que· os 
f!rande em consequencia de não se f azerem ha economistas consagram o nome do grande fi· 
largo tempo as promoções de uma para outra nancista inglez. Assim como a moeda má expelle 
C{asse, ain~ú mais avulta com o consf ante accres- a bôa, tambem da(/ue/la grande reserva em que 
cimo dos discentes. se têm de abastecer as nossas escolas acabarilo 

Emquanlo a~ escola_s ahi estão sem pessoal sahindo todos os bons elementos, os capazes, os 
q~e baste ao _serviço mais rudtn~entar, ascende I e/ficientes, e não haverd mais que o rebutalho, 
Ja a 2rande cifra o null_!ero das d1plo17!adas pela que teremos de distribuir, em futuro proximo, 
Escola Normal, que_ veem com desfyzt tno passar pelas escolas. Onde irá então parar o ensino 0 

tempo, desaproveitada sua energia . adextrada, publico, tão reputado pela optima qualidade de 
des_empregada sua capacidade de trabalho e sua seu pessoal ? 
competencia aprimorada em quatro ou cinco an- ' _ . 
nos de estudo e pratica. . Nao se anima A ESCOLA PRIM.ARIA a en,,n .. 

E' doloroso consignar (dolor.oso para O czar com. Í!ª1!-qu~za_ até onde poderia .chegar e'!' 
. futuro do ensino, pois O facto é O mais natural) seu decltmo rnsfttutçtlo_ que t_anta confiança hoJe 

Que essa reserva de docentes não poderá .perma . merece das classes mais ifbal1sadas. E esp.e~a. dt 
necer perennemente á espera das vagas ou do au- coraçqo que ba{dados seJam q1:1aesquer vat1c!n1os, 
Kmento dos quadros. Temos assistido, pteoccu· deposctq.ndo ª''!d!l sua conf1'!n.ça no eminente 
Pados, á evasão de valores, a principio lenta e gestor da admtn!straçilo mun1czpal, a quem nos 
e~cassa, e agora rapida, em massas. As norma- acostum_amos a ver sempre empenha<!o '!ª s~luçllo 
listas diplomadas já viram que não vale. esperar, dos nzazs prementes problemas do Dzstrzctu. 
e_ tratam de conquistar no commercio e nas repar- Queira o snr. Prefeito ligar seu nome ete~­
flções publicas os lagares a que pelo seu pre- namente á historia do Districto, a que tem. dedt· 
Paro fazem jus. Ainda agora, ahi temos o con- cado já tantos esforços, evitando que f!SStm .s~ 
curso para emprego subalterno na Repartição cumpra a lei de Oresham no magisterw mu_mci­
'!os Telegraphos : sabe-se que nelle se acham pai. A ssignale . sua passagem pela Pr~/e!tura 
inscriptas numerosíssimas portadoras do diplonza com um novo grande acto de energia e patrzotismo, 
da .Escola Normal, e muitas das melhores. ampliando na medida da necessidade o quadro d~ 

Assim se escapam as nossas diplomadas professorado primarlo, e terd /!restado o max,­
sen, co/locação no officio para que se adextraram, mo serviço á Capital da Republica. 
--------------------------------

roda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção. rua 7 de Setembro, 174 · 
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. 
a cadeira, eil-o de novo a mourejar no 
ensino particular. Lecciona a ai um nos 
particulares, em cursos, por toda a parte; 
collabora em-jornaes e revistas. 

, Acaba de ser nomeado professor AJJós largo periodo de luctas, con-
da cadeira de Cosmographia do Colle- segue afinal uma situação modesta mas -
gió Pedro II o Dr. Otl1ello de Souza gara11tida, e1n ! 9 12, alca riça11 do em bri­
Keis, o illústre professor ctJja collabora- lhante co11curso um cargo aclministrativo 
ção enriquece numerosas paginas desta na Directoria de l11strucção . 
revista, desde seu primeiro numero. Ahi não terá sido, por certo, um 

Nome conhecido e acatado nos cir- bom amartuense, mas e1n razão do car­
culos pedagogicos; fendo d.ado sobejas go _ veio a entrar en1 contacto com os 
provas de talento e · er11dição pouco vul- inspectores escolares e com o professo­
gares, foi recebida com geraes a1Jplausos rado e achou-se perfeitamente identifica. 
a nomeação desse n1oço que atting,e a do com os ir1teresses 'do e11sino primaria 
tão elevada posição no magisterio pela En4 breve, l,ançou seus lJrimeiros livros 
força, unicamente, de seu esforço e de escolares, que continúa a produzir, livros 
sua intelligencia. . · justamente bafejados pelo favc)r publico. 

Nasceu o Dr. ·Othello de ' Souza fundad·a a Escola Pri11zaria , é dos 
Reis a 16 de Julho de 1890 elJI Jtabora- pri111eiros e dos mais assidt.tos collabora­
hy, f..stado do Rio, vindo na mais tt:nra dores, desde ô primeiro dia, e seus tra- 1 

idade para o Rio ' de Janeiro. Aqui fez balhos aqt1i publicados, sobre os mais . 
seus-estudos primários, em escola pt1bli- variados ass umptos, darian1 IJara mais de 
ca, a que rende até hoje as homenagens doi s grossos volum es. 
de sua gratidão , terminando-os com dis- · feita a reforma da Escola Normal, 
tincção. aos 11 annos. Submettido a cor1quista lo_go, efll conc11rso, o Jogar de 
exame ~e admissão no ' Collegio Pedro doc e11te da cadeira de Historia do Brasil 
li, e11tão Externato do Oymnasio Na cio- e l11 st r11cção Civica. 
nal, conquistou logo o primeiro Jogar, En1 19 l 9 entra. em concurso no 
que conservou· durante todo o éurso do Collegio Pedro II, ·alcança o 1 º Jogar, e 
afamado estabelecimento, onde foi dis- é 11omeado professor substituto de Oe­
cipulo predilecto de fausto Barreto, ographia, Choro graphia do Brasil e 
Luiz Pedro Drago, Said Ali, e outros, CosmograJJhia. Logo após, presta novo 
nótaveis pela severidade. · concurso na Prefeitura,par.a obter o Jogar 

Terminando em_ 1906 o curso, ai- de adjuncto da Escola de A1Jerfeiço­
cançado o gráo de bacharel em sciencias , amento. Classificado ainda en1 ' 1 ° Jogar 
e letras, prestou o exame de curso an. ' e -nomeado, deixa então o carg.o admi­
nexo da Escola Polytechnica, onde se- nistrativo que exercia. · 
gu.iu os cursos de analytica, calculo diffe- feita a effectivação dos docentes 
ren.cial e integral', e physica, professados da Escola Normal , deixa, pelo de docen­
.por Barbosa de Oliveira, Otto de Alencar te effectivo, o cargo que exerce na Esco-
e H. 1\i\orize. 'Não tardou, porém, que la de Aperfeiçoame11to. . · 
tivesse de abandonar o curso de enge. · . finalmente, pela ultima reforma do 
nharia, ingressando, na .conquista da J e si110 federal, eil-o elevado a .professor 
vida, pois que era pauperrimo, no ma- · da cadeira de Cosmographia, do Colle-

. gisterio ·particular, o. penoso ganha-pãQ · ·gio Pedro li, desdobrada daquella de que 
dos estudiosos desprotegidos. era substituto. 

.. E.m '1909, achando-se vaga a ca- A seu gremio o chamou o Instituto 
.d~i.ra de grego no ' lnter11ato do Collegio Historico e Oeographico Brasileiro, o 
:P,edro li, obtev,e fosse set1 nome , I'evado c.1ue é, por certo, uma das maiores glorias 
ao então mi,nistrQ. Esmeraldino Bandeira, ·para o nosso JJrezado companheiro, ao 
qu~ o no~eo·u, in~erinamente_ para .. o alto qual inc.umbiu essa socie.dade sábia de 
cargo. ·· Exlincfa pela reformá" Rivadavia redigir dois grandes capjt11los de set1 
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m~11~~ental Diccio1zario, cuja publicação 
se 1n1c1ou no anno do centenario. · 

Recebeu-o tambem a Sociedade de 
Qeographia do Rio de Janeiro entre seL1s 
membros . 

Despido de vaidade, um só orgt1-
lho possúe, entretanto, e gra11de-o de 
haver alcançado sen1 padrinhos,por meio 
de concursos , as elevadas posições a 
qt1e attingiu .. 

- -

D1scuRSO PRONUNCIADO PELO DR. DANIEL 
DE CARVALHO NO DIA VINfE DE 
NOVEMBRO DE 1924, EM CACHOEI­
RA DO CAMPO , POR OCCAS!ÃO DA 

. COLLAÇÃO DE GRAU DOS AORONO­
MOS DA ESCOLA D . Bosco. 

Meus senhore·s, • • 

· Não se pode transfJÔr os humbraes 
desta casa sem emoção qt1e ha de ser, 
Por certo, dobrada 110s dias tristes que 
atravessa o paiz. 

Assento que foi de um quartel de 
ha~allaria, o to1)0 desta collina ostenta 

OJe uma escola de agricultura onde se 
e~sina o amor da ·Terra, o amor da Pa­
tria, o amor da familia, o amor de Deus! 
, O ferro das espadas dos dragões 

d El-Rei se transmudou no aço das en­
Xadas e das charrúas; o chão duro e sa­
f~ro, onde se exercitava a guarda preto­
riana dos capitães-generaes, revolvido 
Pelo arado redemptor, cobre-se de pau­
thdos esquadrões de arvores a desabro­
c ar em messes opulentas ... 

Ao retintim d'armas, ao reli11chu 
dos fogosos ginetes, aos estampidos dos 
iosq_u,etes, ás vozes as peras do comman­
t O m1l1tar, ao tumulto, emfim, das cohor-
es da guerra, odiada pelas mães, succe­

retn a paz virgiliana dos c~mpos, a quie­
Ude solenne do arvoredo, o canto dos 

Passaras, o mugido do gado manso, a 
~legre faina da lavoura ó estudo e a 
~editação, os folguedos da juventude, a 

1 °~ura da palavra dos missionarias sa­
esianos ! Bemdicta' transformação 1 

t ~esta hora de apprehensões e tris­
tezas para o mundo, co11vulsionado por 
betnenda crise moral que attingiu tam­
r em_ a nossa terra, é consolo e JJrazer 
espirar os ares sadios destas montanhas 

• 

mineiras e vir a este sitio augusto falar 
aos n1oços que sáem de um curso agri­
cola com o espirita formado pela fé , ca­
tholica . 

Meus senhores, o homem moderno 
saiu da conflagração européa que aba­
lot1 todo o universo, atur.dido e avassa­
la<io pelas velhas te11tações demoníacas 
do materialismo dissolvente e, na ancia 
de goso, abandona 03 campos pelas ci­
dades, com a illusão enganadora de ahi 
encontrar uma vida facil de prazeres. 
Dentro em pouco, a realidade choca o 
seu espírito, q~e lacerado pelos soffri­
mentos moraes e abatido pelas proprias 
necessidades da vida animal, afastado 
de Deus e dos seus mandamentos, preso 
de incertezas e de inquietações, busca 
derivativo para a sua tortura no odio, na 
inveja e na vingança, que é a revolta a 
explodir por toda a parte em borbotões 
de sangue. 

Paiz novo, exhuberante, aberto a to­
das as raças e a todas as vagas das agi· 
lações contemporaneas, não JJodia o 
Brasil deixar de pagar tributo ao espirita 
revolucionaria· da epoca. 

.felizmente,porém, a corrente malsã 
encontrou a maioria da nação firme nos 
seus alicerces, este sedimento de fé ca­
tholica e sadia moral que nos trouxeram, 
com a cruz, os 11ossos colonizadores e 
que soubemos guardar, como um legado 
precioso, atravéz de quatro seculos de ci­
vilização, resistindo aos embates dos ele­
n11;ntos heterogeneos que se caldeiam 
dentro deste vasto territorio. 

· A onda invasora, vinda de fóra, af-
fectou-nos apenas as camadas molles da 
epiderme, as gentes cosmopolitas das ci­
dades á beira mar ou das fronteiras, ou 
a mentalidade retardataria de alguns mili-: 
tares facciosos, deixando intacto o tronco 
rijo da nacionalidade, a grande massa de 
brasileiros simples, hónestos e piedosos 
que mourejam nos trabalhos mais aspe­
ros da producção,desde o seringuei-ro do 
Amazonas e o ja11gadeiro do nordeste 
até o caipira de Minas e o gaucho deste­
meroso dos pampas do sul. 

E no dia que o brasileiro d(?S cara­
vançarás do Atlantico, vencido e desna­
cionalizado pelos elementos alienigenas. 
ceder, ceder ao germen malefico, temos 
ainda no -sertão o homem rude mas de 
moral inabalavel, que é o cerne da na­
cionalidade; o homem patriarchal que, á 

• 
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noite se ajoelha aos pés da cruz na ora- desbravamento , o pendor pelos com­
ção em familia, para madrugar, de alma metimentos grandes e arriscados, a. espe­
leve, no cabo da enxada ou na rabiça do rança da fortuna rapida em terras virgens 
arado, na orqenha das vaccas ou no ras- e desconhecidas. . 
to das rezes tresmalhadas! Si de São P,aulo vieram nos secu. 

São esses tambem nossos intimo- los XVII e XVIII os fundadores de Minas, 
ratos paladinos,, embora não recebam as nos seculos XIX e XX sáem daqui os 
·acclamações das turbas, ao som das fan- desbravadores do noroeste paulista. Ca. 
f~rras, nos desfiles das paradas! ravana de bahianos e mineiros desce, 

Quando passo pelos caminhos e os ao sol ardente e á poeira das estradas , 
vejo inclinadl' S sobre a terra, semeando, em busca do El-Dorado dos cafézaes. 
capin.ando 011 colhendo, ou no dorso dos Hoje é o Paraná, com suas mjlttás colos­
valentes l)equiras a galopar atraz dos re- saes, com a exhuberancia prodigiosa das 

· banhos esquivos, eu me desc11bro res- sttas terras virgens : que surge na imagi­
peitoso deante desses verdadeiros he- 11ação ardente do rustico ayentureiro, 
róes 1 _ como a nova terra da Promissão. E' para 

Sim , heróes obscuros, ~ão elles as alli que o mineiro, 11ão raro transmigra 
caryatides que sustentam em seus hom- com a sua numerosa familia, com o pe­
bros possantes a pesada architrave das queno cabedal amealhado· em annos se­
instituiçõ~s. guidos de severa economia, com os ca-

Operarios permanentes da grande- maradas de sua confiança e, sobretudo, 
za nacional, não fazem motins nem re- com o seu tino administrativo e com a 
voltas porque ganham o pão com o suor tempera de ferro da sua tenacidade, para 
do seu trabalho honrado e não lhes so-. pôr abaixo a materia, luctar com as in­
bra tempo para cogitar desse. louco en- clemencia.s do clima e da falta de recur. 
tretenimento de alguns militares ambicio- sos, vencer febres, Jndios, cobras e ani­
so_s que têm o soldo· garantido pelos co- maes hoi1is, plantar, valorizar com o seu 
fres da Nação. esforço as brenhas longinquas e formar 

Eu vos adn1iro, estoicos roceiros, ttma fazenda onde ha pouco era a selva 
que encheis as arcas do erario publico e brt1ta, «virge_m do p,as·so humáno e do 
não fugis ao imposto de sangue, move11- machado ». · 
do-vos, quando preciso, do amado ri.n- Não póde haver maior prova da 
cão natal, abandonando o labor quoti- e11ergia mineira. que é sempre a mesma 
·diano e a paz tranquilla dos lares para em todos os tempos e accorda de quando 
ir ao longe defender a honra da bandei- em vez para essas empresas «arduas. e 
ra e o patrimonio herdado dos nossos lustrosas~. · 
maiores, que é a Patria gra11de e · una ; vi- Não nos inquieta tanto este pheno­
vendo no regimen da liberdade e cia lei, n1eno, que tem algo de bel lo e de inevi­
impondo-se, soberana, no concerto nas tavel , filiado como se acha a circum 
·Nações 1 · stancias naturaes e a attributos congenito 

E' graças a essa reserva que não de- da 11ossa raça, oriunda de pioneiros, d 
vemos temer o dia de amanhã: a agrict1l• rompedores de selvas, á cata de novos 
tura é e ha de ser a n·o~sa grande força mais ricos filões de ouro ot1 formaçõe 
social,o elemento conservador IJOr excel- diamantíferas , quanto o eterno problema 
len~ia, a velha guarda das tradições e do exodo rural , do abandono e despo 
das virtudes dos nossos avós. voamento dos campos, pela attracçã 

Ha quem se alarme das migrações irresistível dás agglomerações urbanas 
de fazendeiros e operarios ruraes, de um Si o movimento rurifico apresent 
para outro Estado, á ·procura do bem es- aqui algumas causas conl1ecidas e 
tarou da abastança em novos empre- velhos paizes , taes como a influencia d 
hendimentos agrícolas. serviço militar e da instrucção mal enca 

· Tendo 11as veias o sangue do in'dio minhada, tem, tambem, em nossa terra 
nomade e do bandeirante . audaz , cuja suas causas peculiares e que precisan' 

-~ sêde de co.aquista nos levou além das ser estudadas e combatidas sem desfall 
.- frOllteiras I legaes, repo11ta 'muitas vezes cimentos. Entre estas , -occorre aponta 

na alma s~rtaneja, ·como herança ances- um dos germens .com m ü11s das migraçõe 
tral, .a -anc1a dt aventuras, o prazer do e do exodo rural: o velho preconceit 

- • 
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d~ que só presta a terra virgem e de que nada· ma·is rendoso, nada mais digno do 
ninguem faz fortuna em terrenos de homem livre. · i 
serrado · ou ei:n terras exhaustas por Nunca . será demasiado assignalar 
algu11s annos de plantio. . qt1ão illusorios são os ouropeis da vida 

. . Herdámos d9 índio o 5,ystema vam- urbana, cada dia mais asphyxiante IJara 
p1r1co das derrubadas e das queimadas muitos, que já retornam ao. seio amigq 
inclementes, sem - as quaes o lavrador da terra de onde sahiram deslumbrados 
não acredita que o -milho póssa deitar- pelo esplendor das capitaes. 
espigas bem granadas... Não é sómente o sentimental feti-

Quand'o não ha mais rnatta ou ca- eh ismo da · aldeia, onde o coração se 
·poeira. para o sacrifício annual do fogo, reabre a9 doce aconchego da nossa 
0 r-oce1ro perde a esperança das colheitas gente amoravel e simples· vae nascendo 
abunda11tes e começa, . co1no O indio tambem a convicção de q~e a terra é um 
avo~n~o,a pensar nas mattas d.o Muéury, valor real no meio da ·precariedade dos 
do rio Doce, do no:oeste de s.,,Pa~lo ou valores nos pàizcs de papel moeda abun­
do. norte do Parana, ou, o que e pe1or, se dante e aviltado. · 
de~xa. arrastar pelas seducçõe~ ct·as gran- , Cumpre combater o .absenteismo 
des e.idades que recebem, em geral, mais do proprietario fixai-ó na fazenda para 
attenção e mais carinho dos _-O?ver~os: ~ue ver!ha a e;tabelecer nella peq'ucnas 

. Como o pro.blema bras1le1ro e es- 1ndustr1as ruraes que garantam salario 
sen~1almente um problen1a de producção aos trabalhadores nos intervall.os entre a 
a~r1c°.la, confor!11e ~ demonstro_u toão plantação, a capina e a colheita; parfil 
P1nhe1ro em paginas 1mmortaes, e mister que n1antenha a tradição da soliàariedade 
gravar no espírito divt1lgar e repetir o entre o chefe e os can1aradas como si 
conc~ito luminoso de Raul Soares: co11stituissem uma só ·e grande familia e 

«Cumpre ao. Governo ter st1as vistas para que .possaes .assim, levar para ó 
perf!l~nentemente voltadas para ~ trato campo um pouco de conforto e de hy

1

~ 

nob1l1tante . d.a. terra, encan1inhar um giene, construind<> casás salubres pará 
po~co de c1v1l1zação e de conforto para os seus jornaleiros e aggregados e pro-
a v1~a das fazendas, r>e~sistir na nossa porcionando-lhes diversões nos dias de 
regeneração agraria, atter1uar, supprimir festa e de descanço. 
tod?s os embaraços ao desenvolvimento Volvamos ' os olhos para os nossos 

• 

• 
' • • agr1cola ». inegualaveis trabalhadores rt1taes, a que 

.. Mas, para esta obra benemerita, se\Tlpre rendi as homenagens , da· minha 
precisa o ·Oover110 do auxilio de todos sympathia e de meu a'preço. , '. 
quantos _possam influir no . espírito das · Não nos esqueçamos de que a ; 

_ popula9oes ruraes, como, por exemplo, causa suprem·a que !:,e institue- para o · : 

l 

o parocho, o mestre-escola e .o jornalista. Brasil deste seculo será talvez a do res- : 
Entre todos, sobreleva o IJapel que vos gate dessas forças nacfonaes e,si motivos ; 
cabe desempenhar, senhores· agrono- de justiça, de sabedoria e de humanid.i.de ; 
n1os. não a inct1lcassem ao concurso de todas ; 

~ vós compete JJrovar qt1e urn :as nossas energias, teríamos a falar por 
alqueire ,de terra , destoca,da, 1Jrompta ella a propria razão política, porque, em­
para . r.eceber o amanho das machinas bor9 remoto, continuando-se no abando­
agrar1as, v_ale hoje mais, _muito mais que no do hom·em do interior, haverá o peri­
um alqueire de matta virgem; que os go de uma differenciação tal de raça 
terrenos . appa.rentemen!e cançados ou dentro do proprio Brasil que cl1egaria a 
envelhecidos renovam-se co_rno por en- alarmar a nossa ordem política. 
~a~to _ao toqu_e dos fert.ili:z;antes . e _da Vós, senhores agronomos, sois 
1rr1gaçao; que a mudança das cond1çoes chamados a collaborar tJrecipuamente 
do solo deve corresponder · a m·udança nesta obra de rede:y,pção do homem do 
dos method?s culturaes; que a te-r~~ é interior,a quem iqes levar,com a sciencia, 
sempre dadivosa pa:-a os que a cultivam que aqui recebestes de transformar a 
com amor~ que,. f!naln,~nte,. n_ilzil ag_ri- rotina em_progresso, 'a palavra de fé e a 
c~lt_ura 1n~lt_us! 1ztlztl 4ut~ius,1z1htl ubertus, sã moral que aqu·i aprendestes. 
nihtl lio11ztnt l~bero dtg1ztus-nad~ melhor A transformação da agricultura na­
do que a agricultura, nada mais , doce, cio11al pela sua crescente industrializa-
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ção e a assistencia desvelada e continua ganizado e intenso. 
.aos que se dedicam á lavoura devem As ~~tradas de rodagem penetram 
constituir para vós, como par; toda a e se ram1f1cam pelos sertões distantes; 0 
mocidade brasileira, um nobre ideal, tardo e pezado carro de bois se vê aos 
como o foi, para a ger<!ção que nos pre~ poucos substitui do pelo carro moderno 
cedeu, a l(1cta pela Abolição e pela Re- de eixo fixo e aros largos nas rodas· 0 

publica. arado romJJe pelos vargedos e encostas 
Está em jogo a nossa riq~cza e andando não raro em grupos, movido~ 

corn ella o nosso destino político. pelos tractores mecanicos· a tui electrica 
. Si até agora nos temos contentado e o telephone fazem su·a ~ntrada trium-
~om a e_scassa tJroducção de pequenas p~al nas fazendas antigas, em cujos ter~ · 
areas, tao desproporcional, ridicula mes- re1ros o « f ord» entra familiar coino um 
010 deante _da vastidão inculta, a carestia animal domestico. . . · 
que nos assoberba, com o fantasma lu- Parece dealbar a alvorada de dias 
gubre da fome, veio advertir-nos qµe melhores para a terra brasileira. Chegaes 
soou. a hora de e~colher entre as pontas em ?ºm momento, meus jovens amigos. 
do d1lemma: continuar colonia, a impor- O diploma que acaba de vos ser conferi­
tar. batatas da Argentina , feijão do do importa o vosso alistamento imme­
Ch1le. arroz da Hollanda, ou emanei- diato no exercito incumbido da missão 
par-nos definitivamente pelo trabalho. da patriotica de velar pela nossa indepen-
terra corn os methodos modernos de dencia economica. · 
lavoura e criação. Vamos, senhorés agronomos! 

Na terra querida de Minas Oeraes A postos, na vaguarda, para o bom 
as plantações do pre5ente anno agrico- combate! 
la,, que abrangem mais do dobro da ár~a' . ~m nome de Deus, pela Terra,pela 
~te então cultiv_ada, estão indicando que f am1l1a e pela Republica!> 

, tá começou a nova era de trabalho or- • 

\ 

' , 

• 

I 
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Preparados de ORLANDO RANGEL . 

O MAIOR TONICO 
, da· fadiga nervos~, 
da fadiga cerebral, da 
depresssão em geral ~ 

Composição de kola 
. fresca, malt 

e· phosphato de sodio 

. Licença da Saude Publica 
n' . 726 

1 

' 

Sem igual para 
combater 

a prisão de ventre 
• 

habitual 
e a dyspepsia gastrica 

Reeduca o intestino · 

Licença da Saude Publica 
n. 96 

• 

' 

-

Corrige a insufficiencia 
hepatica, biliar, 

~ congestão chronica 
do fígado dos dyspep­
ticos e a retenção biliar 

na vesicula. 

BASE: boldo, pichl 
e benzoato de sodio 

Licença da Saude Publica 
• n. 767 

, Indicado contra·: . . 

espasmos, hysteria 

· e -accidentes nervosos 

ligados a este estaâo. 

BASE: valeriana fresca 
esterilisada e simulo 

Licença da Saude Publica 
n. 767 . • , 

RANGEL COSTA & C. - 83, Rua da Ass,embléa. 85 - RIO DE JANEIRO 
• 

- • 

, 

• 

• 

• 

• 

• • 
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Um programma de português nã? procurara,n, nem achara,11, graças a 
felizes sllggestões, o melhor catninho a 

---

' 

(Veja o n11mero de Junlzo) 

' IV 
• 

• 

QUERIDA AMIGA 

forma des~j3:vel, o t~rmo adequado. ' 
Corr1g1r as hesitações e deficiencias · 

ou pelo contrario podar as demasias do 
estilo ainda sem firmeza nem medida 
mas sempre encaminhando a idea- tal ~ 
gra!1de tarefa da mestra quê encara su­
periormente o seu papel. 

A correcção não se limitárá á sim-
,ci Já ti\'e ensejo de insistir, aproposito pies gram,natiquice ; 'não se occupará só 

a correcção dos exercicios escriptos, da toponymia pronominal (em que aliás 
no dever que corre á mestra de não des- ha tanta regrinha Ínventada por 'certo~ 
Prezar a collaboração das alumnas. Eis gtammaticos sem estilo); não despreza­
Porque é censuravel emendar tal ou tal ra nenhuma das qualidades primaciaes 
erro, sem ·explicar o motivo e sem verifi- do estilo- euphonia, propriedade, , pure­
-c~r se foi bem entendido o que se ex-' za,,, clareza, concisão~ ; não exagge- · 
P_l1cou. Melhor fôra., então, apenas as- rara nunca, nem dará como propri(l­
-signalar o erro, sublinhando-o, indi- ~ente errado o que é toleravel; distingui­
<:a~ a forma ou formas correctas preferi-

1 
ra o certo, o excus·avel, o elegante ; 

Veis e exigir da propria. alumna faça pr'!scr~verá sem piedade as chaf!a~ e os 
.as emendas e traga o exerc1cio correcto. adJectivos sovados, desbotados e r1d1culos 
As suggestões oraes, provocad.as por um co.~o velhas bandeiras. comi_das. do sol 
-erro ou por u,na construcção defeituosa e Ja sem cor, em. festa de arraial. 
.Podem variar muito, com real proveit~ Sem ser janseni~ta da grammatica, 
de quem aprende e pode escolher esta · a professora deve evitar que as alumoas bu aquella, consoante sua capacidade, se tornem scepticas em materia de. lin-

om gosto, grau de applicação etc. A guagem, suppondo que com os class1ços 
"!Jlenda escripta, por melhor e mais laco- se prova t~do quanto se quer, o que.equi- . 
nica que seja, é uma apenas, estereotypa- vale afinal á abolição de todas as regras. 
-se na memoria da alumna, que tende a Eduçar-lhe o gosto, afeiçoar-lhe o 
;eproduzi-la tal qual, sem raciocinar, pela estilo, dar á alumna a consciencia do 
enctencia á imitação ou segundo a lei do que é capaz de fazer, enthusiasmá-la 

llleno_r esforço. Isto na hypothese de se- pelo tra~alho : eis ? que deve e pode 
ren, lidas as correcç_qes escriptas pela c?nsegu1r a. ~erdade1ra mestra, ao corri-
Prof~ssora, e aprendidas pelas alumnas g1r os exerc1c1os. · 
; depois verific~do que effectivamente o f: até para o mês. Com um abraço 
oram. Quanto insano labor despendido da amiga e collega . 

sem proveito por mestres da velha es­
_-coJa, partidarios da correcção escri­
Pta meticulosa de cada exercício de 
fªda alttmno em cada · lição, ou no in-
ervaJlo de um exerci cio de redacção para 

fUtro ! Trabalho exhaustivo para o mes­
re ou mestra e de éfficienc,ia reduzida, e 
não raro nitlla, pela pouca ou nenhuma 
.attenção prestada ás emendas pelos alu· 
mnos ou alumnas, que não collaboraram 
na correcção, que não sentiram o erro e 

X. 
Confere. Imprima-se 

. 
• 

jONATHAS SERRANO, ' 

N. B.-No .artigo anterior (pag. tOB, 
tª. col., linha t t ª) onde hacorrectos,leia­
se co11cretos. 

• 
• • J. s. 

' 
-
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CU RIOSIDADES 
MATHEMATICAS 

• 

ADIVINHAS ARITHMETICAS 

II 

Com um certo numero de pareei/as en­
tre as quaes algumas escolhidas 
por uma ou mais pessoas. e do 
valor que quizerem dar a cada, 
adivinhar,anfes de conhecer e~fas 
par·cellas , a sua somma. 

Preferimos dar assim em these, 
co1110 o faremos para as demais questões 
neste genero, o enunciado desta bonita 
e. simplicíssima adivinha, geralmente co­
nhe cida para o caso particular de cinco 
pareei las. Embora estudado assim o 
problema deixa111os comtudo de inclui r. 

· nesta lição a demonstração ( 1) da sua 
regra geral , limitando aqui ao seu enun­
ci-ado e ás g yclicações aos casos em que 
se divide. . -

. Dois casos temos que considerar 
em a nossa presente lição : · 

l 0 - o nu111ero de /Jarcellas é impar ; 
2°- o nu11zero de parcellas é /Jar. 

' . 
• 

- 1° Caso 
• 

A solução deste caso depende das 
. tres s_eguintes condições: 

1 ª-O algarisnto ou numero donzi-
1ta1ite do calculo, o pt'i11zeiro da esquerda 
de cada som,,za, é e1;ual á metade da dif­
f erença e11tre o nrrntP-ro de parcellas con­
sideradas e a unidade ;· 2ª - a somnza das 
parcellas, dua.,; a drras. a partir da seuun­
da parcella, dever,á .,;rr egzzal a iznz º nu-
1nero compost11 só1nente rio maior algaris-
11zo da base de n1111zeração ado1Jtada ; 3ª 
- a som,na de todas as /Jarcellas será 
for11zada do algari.,,no ou numero domi­
nante correspondente seguido da primeira 
parcella (parcella ftzttdamental) nzenos o 
1,i,esnio nuniero domina11te. 
- -·----

(1) Vide a den1onstração deductiva da sua re­
gr~ geral dada e,11 um pequeno artigo que pu­
blicámos em a Revista Nacional, no seu numero 
15, correspondente ao mez de Dezembro de 192?.. 
Esta revis.ta f oi editada pela Companhia Melhora. 
n1entos de S. Paulo. 

• 
/ -

I ! 
• 

• 

Preferimos na pratica este caso, o 
que aliás fazemos sempre que lia neces­
sidade de estabelecermos a predilecção 
na escolha entre numeros ímpares e pa· 
res : - escolhemos sempre o impar. E 
pensamos assim como Verlaine: 

• 

••De la musiq11e ava11t toute chose, 
Et pour celf.! préfére l'lmpair, 
Plus vague et plus salubre dans l'air, 
Sans rien en fui qui JJése ou qui pose''. 

Applícações 
• 

Consideremos como primeiro ex· 
emplo uma somma de tres parcellas, 
suppondo ainda que alguem tivesse es· 
cripto aparcella 1324, 

De acôrdo com a regra dada aci­
ma, temos, admittindo que as duas outras 
parcellas sejam escriptas em seguida 
pelo operador ou adivinhador : 

Escri/Jta JJela /Jessóa : 
• • 

(1) 
1324 -- /Jarcella f u1zda1ne11tal. 

Escriptas. pelo O/Jerador: 
7432 l 
2567 ç7 + 2 --9, 6+ 3 == 9, 5 + 4 - -

/ . = 9 ,2+ 7 = 9 . 

A som11içz calculada pelo O/Jerador ; 

3-1 
1323 -- - - . 

2 
= 1 . 1 04 -t- 1324-1 . 

• 

3 - 1 
104 X 1324·----= 

2 

As parcellas escriptas pelo opera, 
dor serão n,o mi11imo, pãra todos os ca­
sos , a metade do r1l!_mero tot~I de pareei, 
las, o que se deduz sen, esforço da pros· 
pera regra dada acima. 

As parcellas poderão ter numer.os­
differentes de algarismos , mas deverão 
ser consideradas como se tivessem o 
rnesmo numero de ordens ot1 casas, 
bastando para isso que se supponha coI, 
locado um ou mais zeros á esquerda das 
parcellas que tiverem menor numero de 

(1) Qualquer das pareei/as esériptas pelo adi· 
vinhador poderá egualmente servir de pareei/O 
fundamental, ficando a outra dependente do va, 
for da pareei/a escripta pela pessôa. 

• 

• 

' 
• • 

' 

• ·-
• 

-
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algaris,nos. - 2° Caso . 

(EXEMPLO DE CINCO PARCELLAS:) - Sendo par o numero de parcellas 
, · applicaremos a seguinte regríl : - 1 ª - o 

Sup.pondo estas as hypotheses :· algarisnzo ou 1zu1nero do11zina11te do cal­

Escripta /Jela pessôa: - 3245 

ctzlo, o /Jrir,ieiro da esquerda de cada 
sonz111a, é egual , á nzetade da diff erença 
entre o 11tzme1·0 de /Jarcellas e o 1zumero 

, os a/ga ris- 2; 2ª - a so1iz1na das /Jarcellas, duas à 
( 111 0s 

11
dad ; ' duas, a co11zeçar da /Jri,neira, deverá ser 

7483 ) i~~;~ s~o,~!s: egual a 1z11z 11unzero co111/Josto sonzente do 
,, 

' ' l , 

• 

' ' l d ' pectivan1ente, • l , · d b • pe o O/Jera or : 25 16 coniplen,entos r11azor a garismo a ase ; 3 - a sonz-
dos dãa 'ª e

9
m nza total será fornzada do algarisnzo ou 

re/aç o a , d . t , ntinzero 011zznan e correspondente, seuui~ 

, , 
/Jela /Jessoa 

• ,, 
pelo O/Jerado 

So,nma calculada /Jelo 

8493 

1506 

Os mesn1 os 
co111pleme11tos 
en1 r e l açã o-
ª 9. 

O/Jerador: 
--

2 3243 -

_ 5- 1 5-1 • 
- ') · 104+ 3245 - -- = 2 . 104 + 

- 2 
+ 3245=2 . = o_algaris,no do11zi11arzte 

do . da differe11ça e11tre ti11za pote1zcia
0 

da 
base de 11ti1neração cujo grau seja egual 
ao nunzero de algarisnzos de cada parcellá 
diminztida da ,netade do 11u1ne1·0 de par.-
cellt1s cor1sideraveis. -

• 

Applícação 

(EXEMPLO DE SEIS PARCELLAS :) 

Sejam as seguintes hypotheses : 
do calculo ( 5- I - ~ ) segzticlo da /Jar-

- 2 Parcella 
celta dada (JJarcella funda,,iental) nze,ios f1t11da11iental: 432 1 = 999 

567 1-0 1nesrno algaris,no do111ir1ante. 0/Jerador : 

(EXEMPLO DE NOVE PAR € ELLAS :) -

' 

Admittamos as segt1intes hypothe-
Se5 : . 

Pessôa: 

Pessôa: 
ÚJJer,idor : 

Pessôa: 
Operador: 

Pessôa: 
'º/Jerador: 

Pessôa: 
Operador: 

Somma: 

-f- 3 1642 -

• 

31642 

• 

24632 1 
75367 

14030 1 
85969 ·1 

• 

/Jarcella fzznáa-
,,zental • 

- 99999 ,_ 

~ 99999 

20041 l - • 
79958 1 -- 99999 

• 

' 

5432 05432 i = ?9999 
,94567 

4 31638 • 9~1 105 + • 

2 
9-1 

4 .Io5-t 3l642 - 4 
2 • 

Pessôa : 
·Operador : 
• 

Pessóa: 
O;;erador: 

104 .. J = 
895 l 999 

26,= 082 J 
971 1 = 999 . 

S011z11za calculada 2 
62 103 + 103

-997--
/Jelo O/Jerador : 2 

6 2. ·103+ l 000- 3. -- - -
2 

' . ' 
Em ambos casos estudados o ope-

rador ott adivinhador deverá escrever as 
suas parcellas e calcular -a so m ma com 
rapidez e sen, pronunciar as operações 
ném o~ algarism_os encontrados, o que 
lhe dara sem duv ida gra11de /Jrestigio de 
um opti1ízo adivi11/iadór, dependendo isso 
ainda, é claro,-- de não haver entre os 
circumstantes alguem - que conheça o 
do11t . . . da regri nha . -

--
• 

Exercícios a resolver 

1 ° -Se11do dada .<,onzente a /Jarcella 

' 
' 

' 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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f unda11ze11tal 8432, /Jara zzma son11na de 
15./Jarcellas, calcular essa nzesma somma. . . 

• • 
2°-Par.a u,na so11111za de 23 JJar-

cellas, se,zdo cotzlzecida apenas a parcella 
fundanzental 3624, acha1.· a soninza co,·- ,-
respondente. . . 

, 

3º- Qual deverá ser a so11z111a de 201 
parcellas, se11do a fttnda11zental 1000? 

Manáos, Março de 1925 .. 

• 
Abilio de Barros .Alencar. 

• ' (Lente da E scola N or111a l ) . 

• ' 

• • Os programmas m1ne1ros 
' (001:itinuação) • 

•• 

Noções de sciencias naturaes e hygiene i as fichas sa11itarias, e, como consequen­
cia iogica deste facto, estabelece o pro-

N~o se exige1n, nestas ma terias, se· g'.amn1a o peso ~ormal dos ~lumnos, me­
n~o brev~s noçoes geraes, que facilitem d~da que ehtrara em exe~uçao, logo qu~ 
aos alumnos o conhecimento do corpo disponham os e_stabelec1n1entos de ens1-
humano, das cousas que o cercam, alii- no dos necessa_r1_os a_JJparelhos. 
maes, plantas etc ... auxiliancto~os nos de- VI: A v~r1f1ca~ao do peso ~ormal', 
mais estudos da classe além de forne- como f1cot1 dito acima, tem por fim for­
cer-ll1es o vocabulario 'necessario á ex- 11ecei:. informações sobre a saude das cri­
posição de suas idéas. · .. anças_, estabelecendo P:incipios basi~os. 

Este ensino. porém deve basear.se que sirvam JJara determinará conven1en-
na observação directa ~ na experimen- te nutrição das mesmas. · 
tação. _ VII. As r~gras ess~nciaes Pª:ª o cal-

!. Sen1pte que pos,sivel, o e::.tt1do se , culo do cresc1me11to sao as seguintes: 
·, fará objectivamente, apreser1tando o pro- . a) A relação do pe?o com a estatt1ra 

fessor ás crianças_, arbustos, flôres, frt1- e a idade ; 
ctos insectos passar os etc. do mate- b) O attgmento annual em peso e -

' ' ' 1 ria! existente no museu escolar. · estatura; • 
II. Quando faltar o objecto real, de- · e) O aspecto geral do menino. 

verá o docente recorrer a quadros, gra-. . . VIII; Ao lJa~so que _fô.r se~do orga­
Vl!lr3:s etc., ém .que esteja representado. n1sado este serv1_co, ser~o e1:1v.1ada~ aos 
O essencial é que O alumno veja, . obser- grupos escolas 1nstrt1cçoes m1nuc1osas·, 
ve e toque o objecto, em torno do qual para a sua r.egular execução. . , 
gyrar a lição, porquanto, assim, assimila- IX. A fim de que o seu trabalho em 
rá, mais facilmente, as explicações feitas, a.u!as 1Jroduza fructos de resultados po­
guardando-as na memoria, pela observa- s1_t1vos, ten_ha sempr_e o professor em 
ção individu:il. vista o s_egu1nte aphor1smo: ALMA SÃ EM. 

. Ili. De hygiene, -asst1mpto muito im- CORPO SAO. · 
portante na organisação escolar, o pro- . 
fessor, · além do que Sé acha consignado Trabalhos manuaes 
no programma, ministrará aos alumnos, 
mas de maneira pratica noções precisas O trabalho manual para ambos os 
para a conservação da saude e bem estar sexos, que o programma exige dos pro­
physico, ensinando-lhes a cuidar de sua fessores primarias, é destinado a exer­
propria pessoa. citar a observação, habituar as crianças 

. IV. Este ensino deve ser fei.to co1n á perseverança cio traball10 [Jaciente, edu­
un1 triplice fi-1n: evitar que as crianças cando as rnãos, os olhes e o cerebro, 
contráia1n molestias, activar-lhes odes· no esforço conjuncto de crear, imitar .e· 
envolvimento physico e, pelos cuidados executar qualqt1er obra emprehendida. 
de todos os momentos, tornal.;:.s robus- E' por assin1 diier, t1r:-:a preparação, 
tas e sadias, para agir.em efficientemente um trabalho embryonario, a ser utilisado, 
no meio social. . , j de futuro, nas applicações praticas .das 

V. Para isto, crequ o regulamento profissões e das industrias. Esse obje-

• 
• -• 

' 

• 
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ctlvo não póde ter o caracter technico e ção, poderá surgir a opportunidade de 
os processos industriaes e profissionaes um ensinamento de moral ou de um 
proprios de escolas especialisadas -. preceito de urbanidade. 

. Para melhor despertar a attenção das Collocado tal ensino em uma 
cr'.anças, convém que o trabalho manual secção de tem[JO preestabelecida, aperta­
se1a leccionado gradativamente, partindo do entre lições systematizadas de um 
do mais facil para o de mais difficil exe- hora~io tod~ restricto , poderia ~ornar-se 
cução é, o quanto possível, variado. despido de interesse e efficacia. 

Convérn ainda que o professor seja Estimulada a curiosidade do alu-
apenas o guia ; o trabalho, obra exclusi- mno, vibrada a .corda do sentimento,pelo 
va dos alumnos. Vencendo todas éiS diffi- assumpto da leitura, da l1istoria etc. pelo 
culdades · do trabalho, a criança adquire facto. palpitante, observado e co~pre­
c.erta independencia, a1Jrende a te.r con- hendido,_ s11rge logo para o seu espirito 
fiança ern si mesma e sente-se ainda fe- a necessidade de acção comparando e 
liz pelo resultado obtid·o. · julgando. ' 

No primeiro ,anno, o e11sino ha de A criança tem a tendencia natural 
ser conduzido com mais paciencia, a fim de envolver.se em tt1do que se passa em 
de que as crianças aprendan1, sufficien. torno della, de occupar-se de todos os 
tementte, os exercícios , e por elles to- factos que lhe cahem no conhecimento. 
mem gosto. Approveitando-se dessas disposições, 

No segundo, · as noções serão mais para uma acção educativa, deve o pro. 
desenvolvidas, exigindo-se capricho nos fessor, com o maximo cuidado, rruiar 
trabalhos, para que estes, no terceiro orientar e rectificar os julgamentos h e a~ 

tendencias do alumno. 
an110 e no quarto, possam attincrir a am-
plitude e a perfeição coi1venierlt~s.., . Para essa especie de ensino, · mil 

o~c~siões surgem. na vida escolar, per-
. -Os traball1os de jardinagem dev:erão m1tt1ndo que se inspirem ao alumno a 

merecer muita attenção dos professores idéa religiosa, os deveres para co1n Deus 
porquanto, serviço ma11ual de crrand~ e para com o [Jroximo, o amor á patria 
impqrtancia, facilitam o desenvoimento o respeito e obediencia aos paes, a con: 
múscular das crianças, proporcionando- sideração ás pessoas edosas, a fidelidade 
Ih~~ d~sc~nço intellectual,. além do lado á palavra dada, o amor á verdade e 0 
~t1l1tar10 1ncontestavel, pois preparam os_ horror á mentira , a bondade e a toleran­
Jovens estudantes para o trato futuro eia a caridade a diligencia .a delicadeza 
com a terra,. na; applicações da jardino- no 'trato etc., ;te. ' 
cultura hortrcµl,ura, etc. Não deve o professor esquecer-se 

Qual uer c_ousa, na escola, poderá de que os ensinamentos da moral e da 
ser transformada em objecto de instru- urbanidade só podem ser ministrados 
c~ão, si o professor souber ou quizer en- con:i efficacia quando o são com oppor­
s1nar aos seus alumnos os n1eios de tun1dade e, sobretudo, quando os póde 
aproveitai-a praticamente. apoiar com o seu proprio exemplo, 

aquelle que os fornec~. Regras de tal 

Ed 
· natureza, fornecidas fóra de JJroposito 

ucação moral e cívica.··- urbanidade demasiadament~ repetidas, apoiadas e~ 
.. maus argumentos, IJerc.iem o valor no 

A educação 1noral e civica e a zzrba- espirita da criança e não produzern 
izidade, constituem assumpto que, pela resultados. 
sua propria natureza, em vez de figurar Está verificado, em frança, que a 
em cadeira isolada, deve ensinar-se -nos propaganda contra o alcool, feita com 
exercícios de todas as especialidades do exaggero nas escolas, por meio de inntJ· 
pro~ramma de ~stu?os:. leitura , língua meros cartazes com inscri1Jções e gra\'UM 
patrra, geogra~h1a, l11stor1a etc. . . , ras, tem sido inutil, sinão contraprodt1-

Penetrara egualme~te nos recreios, cente, JJois as crianças a.costumam~se a 
abrangendo toda a vida escolar do zombar dos cartazes e a reproduzir, nos 
educando. . seus folguedos, as attitudes das figuras 
. De cada facto, de cada assumpto, ali representadas. 

lido ou versado na diuturna vida de rela- Ao falar em Deus e em religião, 

• 

, 
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deve o profess~r abster-se de ii:ic~lcar ~o I ali11zária continua ª, dar.se no ~inguajar 
alumno determinada crença rel1g1osa,nao da gente rude de alem do Atlant1co, que 
se esquecendo, porém, de que a Religião troca,· systematicam~nte, a1zinzal por 
Catholica é a do povo brasileiro, na sua alinzal. Lambdacismo, diria ,um erudito, 
·maioria, e especialmente, a do povo naturalmente mais presumido que um 
mi,1eiro. · · tJobre Mestre-escola. E o n, ais curioso é 

As grandes datas nacio11aes,mesmo o plural: ali,názes. De um rustico lusitano 
as que não constituem feriados,fornecem ouvi eu ha pot1co, que o Sarrasani .trou­
assumpto abundante e precioso para a xera muitos ''ali11zazes firozes''. 
educação civica dos alumnos. 

' Para mais suavemente alcançar o CATHEDf<A. - !\' cadeira professoral 
seu escôpo, na formação do caracter e . damos frequenteme11te o nome de cathe­
da consciencia moral da mocidade, além dra, donf:ie a expressão corrente /Jrofes 0 

do que fica indicado nas instrt1cções e sor cathedratico. Mas é cátlzedra e não 
110 IJrogramma desta disciplina, aconse- catlzédra, embora .frequentemente se oiça 
lha-se aos srs. tJrofessores a organização esta ttltima forma (accênto tonico sobre 
da Liga da Bondade. o e), fJrincipalmente de pessoas de baixa 

Tres Palavrinhas 

cultura. 
A forma grega era kátlzédra, mas 

sabido qtte recebemos quasi todas aspa­
lavras de estirpe hellenica por via do 
latim, e qt1e este recuava o accento to­
nico dos vocabulos gregos que tomava, 
11ão ha con,o hesitar: é cáthedra que 
temos .de dizer. 

• 

ALIMARIA. - Ainda não faz duas se­
manas, achando-me eu na E se o Ia 
Normal, ouvi dizer alguem qt1e outrem 
não pessava de ' 1uma ali11zaria''. Claro 
que pasmei, não do juizo que do at1sente 
assim se fazia, mas de ouvir palavra tão 
velha, tão corriqueira , com a accentu-

l11forma-me o erudito professor 
Pedro Pinto qt1e em Minas Geraes , set1 
Estado natal. sempre ouviu dizer-se cor- , , 

ação errada. · 
Pensarão que era algum modesto 

escriba de secretaria qt1em assim dava o 
cochilo? Pofs não era ... Cala-te, bocca, 
que não gosto de intrigas! 

Ouvi, e basta. Quiz, po,r isto, trazer 
para aqui esta nótula, IJOis se bem fosse 
a primeira vez que se me deparou tal dis­
parate, quem sabe lá se outras pessoas 
menos conspicuas · 110 mesmo erro 

rentemente 11ni cothédra no ~entido d~ 
ir1dividuo habil, entendido , prof_iciente, 
as~im como diz o vulgacho hoje em dia: 
um baita, batuta, bonzão, quéra. Nesta 
accepção, ninguem se metta a corrigir a 
pronuncia, e 'antes trate de abster-se do 
emprego da palavra, que não é de boa 
sociedade. Mas quanto a catlzedra, pa- , 
lavra do genero fen1inino: ' ct1jo sentido 
é aquelle a que primeiro, acima, alludi, é 
proparoxytona, sem duvida passivei. 

incidem? ESCAPULA. --~' escápula ou escapú~ 
, A palavra é ali11zária, e nunca la qt1e se deve dizer? · · 

houve duvida sobre sua prosodia. Lem- Ha t1ma coisa e 011tra. éscáp11la é 
bre-se o eminente camarada (estou a di- ttrn prégo, ct1ja cabeça é dobrada em an­
rigir-me ao tal da batata) que nem sem- guio recto; ou em curva, e que serve para 
pre a terminação ia é o suffixo. Dirá elle nell~ se sus1JeAdere111 qt1adros e outros 
acaso, tambe1n, ar.a11caria, catiti,zaria, objectos. Vem do latim Scápula, fórma 
l1tn1inaria , Vttl11eraria. etc. co1n accento não usada, do singt1lar, de Scapulae, os 
tonico na syllaba ri? hombros, as espaduas (dahi esca1Julario, 

Alinzaria é, por metáthese, a forma I qt1e os devotos tão bem conhecem). 
vernacula que corresponde ao latim a,zi- A outra palavra esc,1púla, n1uito di­
tnália,e nem á mão de Deus Padre IJoderá versa da primeira,vem do verba escapulir, . 
t_ransformar~se em ali,,zaria, co1110 se o qtte por sua vez deve IJrovir de escapar. 
la fosse suffixo ! Qt1er dizer escape, fuga, . salvação, 

Antes de passar além, não quero fugida. 
deixar de consignar que a n1etathese que 
occorret1 na passagem de ani11zália para 
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, 

• Poder Judiciarío 
• 

· Que · ,zos resta /Jara ver, estuda,zdo 
() Poder Judiciario, além dos Juízes e dos 
Tribu11aes federaes? 

Temos ainda que considerar o Mi­
.JZisterio Publico, Servent.urios da Justiça, 
-e mais as /Jartes, e os advogados. 

Qtte é o Ministerio, Publico ? 

O Ministerio Publico é um corpo 
·de altos funccionarios, aos quaes a Na-

lmag.ine ainda outro caso, não já da 
justiça ,federal, mas que se presta á com­
prel1ensão. Um homem assassina a ou­
tro. Devemos esperar que a · familia da 
victima vá intentar processo contra o 
matador? Certo · que não, pois nesse 
delicto e em muitos outros é necessario 
que a sociedade proceda por si mesma, 
sem esperar a acção do !)articular inte­
ressado, para que o crime não prolifere 
1Jelo e~emplo, para qt1e os crimincsos 
sejam afastados do meio dos homens de 
bem, entre os quaes poderian1 proseguir 

A liberdade consis te e,n p oder ui-na pessoa f aze ,: tudo aq,!i/1~ q11 e_ não prejud'.ca a_ outrern; assin_,, 
o e:i:ercicio dos direitos natura es de ca<la. hon, ern so t e111 .Pº ' · 1, ,11,_t es os que asseg11ran_z a_os 1le1na1s 
m embros da sociedade O gozo desses. niesn,os direitos . Toes l1n11l ~s, so a let os p ode det ~r1111na1. 

· Declaração d·os d1re1tos do hornenz e do cidadão, art. 4 

-<;ão confia O encargo de defendel-a pe- í em set1s dasatinos. Para isso ha a lei, 
.rante seus proprios tribunaes. que estabelece penas para quem com­

mette os delictos. Que1n os pratica, é, no 
Co11zo pode ser isso ? i fim de pouco tempo, levado perante o 
!ma inae or exem · lo ue alauem \ juiz ou tribunal e ahi, q~e h~ de fazer? 

· 1 g '. Pd. d p ' q t d I Defender-se , turvando a l11np1dez da ver-
:se JU gue preJu ica o por um ac o o t d . a11do enganar ao ·ulgador 
Governo. Reclama do chefe da re1Jarti- da e, piocur . , l _ · 

- d d Ih · · · t· · Se consta que matou, d1ra que nao, que ·çao on e e veio a I n111s iça ou o pre· , 
· · nem sequer estava presente no togar em 1u1zo, nadaobtem. Apresenta sua reclama- . 
- M' · t d , L 1 0_ que se deu o facto, que as autoridades 

·Çao ao 1n1s ro, na a. eva-a .ao pr 1 1· . em que é victima im-
prio Presidente da Republica e não con- 1 po tciaes O _persegu _, . 
segue modificar O que está feito , pois O belle de od1os. ou ~~tao qt1e mat?u, sim, 
·Governo entende que procedeu com jus- nias ern defesa leg1t1ma , para ~v1tar que 
·tiça. Que lhe resta fazer ? Recorrer ao I foss~ morto pelo outro. Essa e a. ete_r~a 
-Poder Judiciario. Vae aos tribu11aes, ini- 11 canti_lena dos accusados. Ha de o 1u1z 

• eia um litígio uma acção um processo acce1tar como verdade tudo que o accu­
·contra a Uniã~, isto é, co~tra o Governo ! sado, ai legar? Com? ha d~ pe~quiza~ 0 
,federal para que se diga de que lado que e certo e o que e falso . E preciso 
,está a j~stiça. ~ue alguem, repres~n:ando a s?c1_edade, 

Aos juizes apresenta O queixoso, 0 rnteressad~ na pu~1çao dos cr1n11nosos, 
·que se suppõe victima, sua r~clama~ã.o. na.repressao_ do crime, na ordem, no r~~ 
Aos juízes e tribunaes compete dec1d1r . . p~ito das. leis, venl1a perante O _ mes 
..Mas como decidir sem oõvir O Governo, JUIZ ott tribunal, n1ostrar as razoes. qu_e 
sem receber suas allegações sua defesa? , tem a n1esma sociedade contra o 1nd1-
Forçoso será q.ue O Gove;no tenha ai- 'ciado, demonstra~-l_he a culpa, promover 
.guem que, junto dos jtiizes e tribunaes, em su1nn1a a l?un1ça<;> do ct1lpado: Esse 
-lhe defenda ,e zele os interesses. Pois representante da lei, ou da so~1~dad~ , 
esses advogados do governo, junto a ! seu ~d vogado, faz parte do M1n1ster10 
seus proprios tribunaes, constituem o Publico. · . · . . . 
Ministro Publico. Comprehende1s, pois, que o M1n1s-
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terio Publico consta de_ representantes d·o mas seria fastidioso reJJetil-as aqui ,quan­
goverho, da sociedade e da lei, perante do não vos podeis, por emquanto , inte-­
os juizes e tribunaes. A elles compete ressar por essas minucias. Baste, pois ,.. 
defender os actos do G9verno, q11ando que se saiba, que é elle o chefe do M. P. 
este fôr processado, ou accionado, bem e q11e funcci ona no St1premo Tribunal . ' como promover o andamento de cert9s federal. junto aos demais Ministros ,seus-
processos, que interessam visc~ralmente paes. 
á sociedade, e a punição dos c11lpabos. 
Os crimes em que a sociedade1 en1 geral Qua,ztos são os Procudores da Re--
é interessada, e nos quaes é necessaria a publica ?. - · 
intervenção de taes advogados da lei, Ha · um procurador para_ cada sé--
são denominados crimes de accão pu- cção de justiça federal. 
blica. Os casos em que a acção é. pti· 
blica e aquelles e1n ··que e lia depende ex- Queni os nonzeia? 
cl~siyamente da _parte offendida são dis- . Os procuradores são nomeados-
cr1m1nados na lei· . , . pelo Presidente da Republica, por inter-

- lst?, meus amigos, e uma explica- medio co Ministerio da Justiça e Nego-
çao muito pela r_ama, ~a~a _q1.1e poss.aes I cios Interiores, dentre os doutores e ba­
entender o que se1a o M1n1ster10 Publico. \ chareis em direto. 

Vejamos agora, ·na justiça federal, 1 

quem são os representante~_ do Mi-niste- 1 Qual o criterio para 1101,ze-ação dos· 
, rio Publico, ou de M. P., como escrevem, ajudantes? 

• 

abreviadamente, os juízes, _advogados e . . . _ 
serventuarios do. fôro isto é dos juizos E~ · cada uma das circums~ripçoes 
e tribunaes. . ' ' l ?~de haJ~ supplentes de subst1!uto do-

1 JUIZ seccional, ha tambem um a1udante 
, Quaes são os orgãos do Mitzisterio do procurador da Republica. · 

Pziblico federal ? Os ajudantes são nomeados pelo 
Na organização da justiça federal, Presi?e.nte ?ª Repnb.lica, _IJOr int~rmedio­

é chefe do M. P. 0 Procurodor Geral da d_o M1n1ster10 da Justiça e Negocios lnte-­
Republlca; os demais membros são os r1ores, e sob pr?posta do Procurador Ge­
procuradores seccionaes da Republica e ral da Republica· _Devem. s~r tambem 
seus ajudantes. doutores ou bachare1s em d1re1to. 

Quenz JJode exercer as futzcçôes de 
Procurador Geral da Republica? 

O Procurador' Geral é nomeado 
pelo Presidente da Republica dentre os 
membros do Supremo Tribun'al Federal. 

-

Qztaes são as fii1zcçôes do Procura­
dor Geral? 

A lei da organização da justiça fe­
deral enumera uma por uma as attribui­
ções . do Procurador Geral da Republita, 

- ' 
-

Qziaes.as futzcçôes dos procztdores ?" 
• 

Do mesmo modo que as do Proc11-­
rador Geral ; essas funcções estão discri-­
minadas uma por uma na lei da organi­
ção judiciaria federal. Seria fastidioso e 
inutil reproduzil-as aqui, pois todas se­
enquadrani dentro da definição geral 
dos membros do i\1. P. : advogados e: 
represent~ntes do Governb e da Lei. 

• 

OTHELLO REIS. 
• 

• 

• 

Os preços marcados nas perfumarias expostas na 
<<PERFUMARIA A GARRAFA GRANO-E. 

1 

' ' 
' não admittem confronto ' 1 

• 
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HISTORIA ' 1 do no mar em viag·ens cada vez mais 
extensas, ao longo da costa occidental 

· (4 ANNO) da Africa, até que Bartholorneu Dias .em 
" 1 486 descobriu o cabo sul african9, a 
Descobrinzertfo da America e do Brasil, que chamou das tormentas, !JOr terem 

explicando no globo o ca11zi11/zo /Jer- sido _ setts, navios ahi acoçados por ter­
corrido por Colonzbo e por Pedro rivel tempestade. 
Ali•ares Cabral e da,zdo a idéa geral · O rei de PortL1gal exultou com a no-
do espirita dos descobridores. ti eia desse descobri menta pois era uma 

. - 1 forte esperança de chegar ás lndias e 
Já vocês aprenderam a razão por que ' logo 'm11dou o nome do cabo IJara -Bôa 

festejamos o dia 12 de Outubro e soube- Esperança. · 
ram então que a America, o conti11ente foi Vasco da Gama quem em 1497, 
onde .está nossa patria - o Brasil - foi o dobrou e foi até ás ln dias. 
nesse dia descoberto por Colombo, em En1quanto isto, porérn, Colom bo, 
1492. ' , 1 navegante genovez, homem de grande 

Nessa época, erarn as viagens a prin- sabedoria, co11hecendo, contrariamente 
pai _preoccupação dos povos e nesse ás idéas dominantes na época, que a ter­
ponto sobresaiam Portugal e depois a ra era redo11da, concebeu o pensamento 
Espanha. de ir á-s l11dias, navegando para o Occi-

0 fim das viagens era o commerGio dente. 
que se fazia ao norte da Africa e princi- Aprese_ntou se ao fei de Portugal 
paimente nas ln dias de onde eram trazi- que lhe rect1scu rec11rsos e depois de· 
das as especiarias (cravo,, canella, l)imen- algu11s annos insistir junto ao governo 
ta, gengibre) marfim e ricos estofos de da Es1Janl1a, co11se!(uiu o al111ejado auxi--
sêâa. _ tio, da rainha Isabel-a Catholica. 

Mas os viajantes iam por terra, pas- Com tres frageis embarcações atro-
sando no meio_ de gente mais atrazada e jou-se a navegar por um oce~no des­
de religião differente que atacava,n as ca- conhecido, tal era o poder de sua co n-
ravanas, roubando e mantando. vieção . 
, Isto fazia com que desejassem chegar Descoberta a A111erica , como vocês. 
as lndias por mar. - já sabern,jttlgou elle ter chegado ás ln dias 

Ora, da terra eram pelos eur9peus e morreu depois de mais tres viagens ter 
então conheci.dos só o norte da Africa e feito á America, (1493, 1498 e 1502) nisto 
o occidente da Asia. Da parte oriental ainda crendo. 
deste continente (China ejapão) tinham Ao regressar á Espanha, foi pelos 
ell_es apenas noticias vagas e fabulosas. reis coberto de honras e riquezas o que 

Os portuguezes foram se aventuran- IJorém não impeclitt ter de voltar da se-
' 

' 

-.a....C.ASA ·CIRJO 
Grande sortimento de artigos dentarias 

. _ __ .. ,,, . 

__ .,,. ______ _ 
. ' 

Pe1-f't1ma1·ia e ct-atiln1·i.-. 
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111portação direc{a dos Esta dos Unidos e Europa · 

• Julio Berto Cirio· · 
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· ;gunda viagem para justificar-se de gra- Desembarcou em un1 ilhéo e ahi 
ves áccusaçõe que lhe eram feitas. mandou dizei: uma missa no dia 26 de 

Na 3ª viagerr,, em . 1498, t-0cou no Abril, por frei Henrique de Coimbra, su­
.-continente ; mas desta vez a intriga con- perior dos missionarias que vinham a 
tra elle na côrte ·de Espanha chegára a tal bordo com destino ás lndias onde deve­
ponto, que foi ma11dado á America para riam fazer a catechese dos pagãos. · 

;inquirir de set1s actos, um fidalgo-Bo- No dia 1º de Maio, Cabral desem-. 
badella. Este o prendeu e levou-o á Es- barcou em terra firme. 
panha agrilhoado como se fôra t1m cri- foi feita con1 madeira do lugar 
minoso reles . . A rainha ainda uma vez uma cruz na qual se pregou o padrão 
acreditot1-o e defendeu-o mas não lhe das armas portuguezas ; isto para s·cien-

· foi dado de n0vo 9 governo da America; tificar a todo navegante que por aqui 
·e só no interesse de que Colom·bo con- passasse, pertencer esta terra á corôa de 
tinuando a navegar attingisse o ponto Portugal. Celebrou-se então a segunda 
das lndias onde já tinham chegado os missa no Brasil; a ella assistiram, pasma­
portuguezes com Vasco da Ga1na pedi- dos, os selvagens, procurançlo, os gestos 
ram-lhe que fizesse uma quarta ·v,~gem. dos portuguezes. 

Elle a fez ( 1502) no meio de contra- No dia 2, Cabral mandott um navio 
tempos, tendo, só graças ainda a sua a Portugal afim. de communicar ao rei a 
sabedoria, conseguido mantimentos para noticia do descobrime11to da ill1a de Vera 
voltar. Todos, governo e indígenas lhe Cruz e seguiu com o resto da esquadra 
recusavam viveres, quando elle, sabendo para as lndias. , 

·q~e se ia dar um eclipse do sol, lJreve~ O nome de Vera Cruz ou S·anta 
n1u aos selvagens de qt1e ia fazer desapa- Cruz foi _depois mudado para o de Brasil 

· recer a luz e mergulhai-os em trevas. por causa da abundancia aqui de uma 
Apenas começou o eclipse, os s~lva. _madeira côr de brasa- o páu brasil. . 

.. gens, aterrorizados correram a elle levan- Partindo,. deixou Cabral na nova pos· 
·do·lhe afime11tos. sessão portugueza dois degredados que 
_ E.m 1506 morrer1 como vocês já sa- poderiam 'aprender a língua dos indige­
·bem, pobre. nas e servir mais tarde de interpretes <!,OS 

foi um portuguez, f ernado de Ma- portuguezes. ficaram tambem doi's de­
, · galhães, em_ 1519, ao serviço da Espanha, seriares. 

·que conseguiu fazer a priineira viagem O dia em que se festeja o descobri­
-em volta do mundo, dobrando o sul da mento do Brasil é 3 de Maio, já vocês sa-
America. bem porque; para respeitar-se a tradi-

Já estava então, de ha muito desce- ção, pc,is, por erro, nas éras coloniaes, 
·berto o Brasil que, JJara uns foi obra do commemoravá-se o descobrimento no . 
· acaso sendo que outros acreditam ter o dia 3de Maio, dia em que a Igreja Catholi­
rei de Portugal, D. Manoel, dado a Pe- ca festeja a Santa Cruz e esse enga110 se 
dro Alvares Cabral ordens secretas de deu por causa do primeiro nome que _teve 
descobrir terras na An1erica. · o Brc:1sil. 

O facto foi que Cabral partiu de Ha, na nossa cidade, no morro da 
Portugal cotn uma grande esguadra, com- Gloria, lembrando o facto que acabamos . 
~qst,a de treze navios, para ir ás lndia~ de 11arrar, um bello monumento no qual 
f1rn1ar,. as relaçães. de com inercio dos I figuram : 
portuguezes com os povos de lá. E via-

1

: Pedro Alvares Cabral, frei Henrique 
1ando pela costa d' Africa, para evitar a, de Coimbra e Pedro Vaz de Caminha. 
calmaria (falta de vento) afastou-se, e tan- . O ultimo foi q4em descreveu em 
to,que arrastado por correntes oceanicas, carta a ser mandada ao rei, a terra des­
. ve1u dar na costa do Brasil. coberta,elogiando-lhe a formosura, a fer-· 

Assi1t1, no dia 22 de Abril, avistou o l'.tilidade e notando a maneira boa tJor qt1e 
monte que chamou,P.aschoal, por esta- foram os portuguezes recebidos pelos 

· .rem então na Paschoa (no· actual estado indigenas. 
da Bahia). 

1 
Antes de Cabral, tres navegantes 

Procurou um lugar osde ancorar os espanhóes, Alonso de Hojeda, Vicente 
·_ navios e descobriu a bahia que chamou Yariez Puizon e Diogo de ·Reppe, toca­
)Porto-Seguro, hoje bahia Cabralia. ram em pontos ao Norte do Brasil mas 

-
• 

' • 

• 

• • 

• 
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• 

11ão deram noticia desse descobrimento 
de modo que os portuguezes· foram os 
verdadeiros donos e colonizadores desta 
terra. 

Delles, dos negros e dos indios, des­
.sas tres raç.as misturadas, surgiram os 
brasileiros. 

C. PADILHA. 

' 
• 

• -- • 

• 

• 

-

• 

• . 

Longitude. E' o angulo diedro (isto é, . 
formado de dois planos) formado pelo 
semi-meridiano inicial, 00m o semi-meri­
diano do togar dado. Eis uma definição , 
muito · acertada. Mas não é a mais cor-

• 

rente. Defi11e-se geraln1ente a longitude · 
como a distancia em gráos, minutos e 
segundos, que vae do meridiano • inicial · 
ao meridiano que passa t)elo lagar dado . 
Esta segunda definição pode merecer 
censuras, mas é perfeitamente acceitavel. 

A longitude conta-se na direcçãp 
do Equador, de o até 180º para Leste, e 

. de o_ até 180° para Oeste. Ha outro sys-
Coorde nadas ge~graphicas , tema de contar a longitude, mas este é · 

GEOGRAPHJA 

. que se acl1a generalizado. 
Sabendo qual o merid~ano e qual o · Pa·ra indicar o parallelo que passa 

parallelo que passam J>Or um ponto da pelo Jogar dado, dizemos quantos gráos, . 
superfície do globo, teremos tal ponto mintttos e segttndos fica ao Norte ot1 a·o 
perfeitamente determinado·. Sul do Equador. A esta medida cha-. 

Para indicar qual o meridiano, di · mos latitude do Jogar. - . 
zen1os quantos gráos, minutos e se- Se por ttm ponto da sutJerficie d.o -
gundos fica, para Leste ou pa'ra Oeste , gl0bo fizermos passar u1na recta que vá 
de um meridiano qualquer, que se toma até o centro da Terra , a essa recta cha­
para base da contagem. o· meridiano n1aremos a vertical do loga1·. Tendo pre­
(plano) que pas!ia pelo Jogar dado'forma, sente, agora, o que seja a vertical, facil ­
evidentemente t1111 angulo co1t1 o meri- mente comprel1endereis que a latitude de · 
dia.no (plano, não linha ) que reso.lvemos um togar· é tambem dada por um angola . 
~ssentar como base da contagem. E' á Este angt1lo é formado pela veJtical do 
grandeza desse angulb que chamamos Jogar, com o JJlano do Equador. Eis, 
longitude do togar dado. . · pois, uma definição da tati.tude de um 

. O meridiano ponde se ·começ~ a Jogar: é o angulo formado pel,a vertical 
contar a longitude .chama-se ,neridiano do Jogar, con1 o plano do Eqt1ad~r. E' 
inicial, ou meridiano principal, ou pri- esta u1na boa definição, mas não a ")ais . 
melro r,zeridiano, ou ainda meridiano zero., corrente. Define-se em geral_ a la-~it-u~e 

Cada pessoa pode ind-icar a posição de um logar, como sendo a d1stanc,a em 
de um ponto, referindo a longitude a um gráos, minutos e segundos, do Equador 
meridiano que, em sua fantasia , queira até o parallelo que passa .P~I~ lagar · 
adaptar. Mas a verdade é que, para com- dado. Pode merece~ esta ~ef1n1çao alg~­
modidade geral dos geographos, dos 11a- j mas censuras, _mas e perfeitamente aece1-
vega11tes, etc. são muito poucos os me- tavel. 
ridianos adaptados. Assim, _muitas de A latitude conta-se a partir do Equa-
nossas cartas na· ionaes são referidas ao dor, para o Norte e para o Sttl, ao longo , 
meridiano do Rio de Janeiro , 'mas em de um meridiano, · desde O até ÇOº. . 
geral referimos as longitttdes dos pontos O ~onto que fica a 90~. d·e latitude é · 
de nosso paiz aos meridianos mais ado- o propr10 polo. 
ptados no mundo. Os meridianos mais Um ponto da superficie do globo, 
usados, para referencia das longitudes, situado no hemispherio boreal, e pelo­
.são o de Paris e o de Greenwich. U lti- qual passe o par.rllelo 29º30'25' ', dizemos 

· . mamente ha uma tendencia universal que se acha na latitttde-29°, 30' , 25'' Norte . 
. para se empregar preferencialmente o de A' Játitude e á longitude chamamos 

, 

Greenwich, isto é, o meridiano official coorde11adas geographicas. 
inglez, pois Greenwich não é mais que . . : Vejamos · agora que me respond_e· 
um antigo povoado , vizinho de Londres, r1e1s se eu vos pergun~asse :- Que sao 
e hoje incorporado a esta cidade, em sua coordenadas. ge?gra_ph1cas f 
eno.rme expansão. . Devereis dizer 1mmed1atamente que· 

Recapitulemos, pois, o que seja a são duas 11zedidas, por meio da~ qu,,aes se· 
' 

• ' • 

• ' • ~-
' 

, 

• 



• 

• 

• 

• 
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-d_eter~ina a JJvsição de t1m ponto na su-1 exacta d<;> Jogar em que estamos. Qt1an­
perf1c1e do globo. Quando eu vos per- do possuirmos .essa hora exa:cta bastará 
g untasse :-Quaes são? então me dirieis: comparai-a com a hora que, no mesmo 
Latitude ·e Longitude. momento, marcam os relogios em um lo-

·Está, pois, Jirme1nente assentado gar ct1ja longitude é conhecida. Conhe­
q ue r>or meio das _coordenadas geogra- ceremos assim a differença ·de hora en­
phica1 JJodemos indicar exactar11ente a tre os dois Jogares, isto é, quanto tempo, 
posição de um ponto na superfície do em seu movi1nento apparente, o ~oi vae 

:g lobo. , gastar para ,ir de um JJOnto a outro. E 
· . , como o Sol fJercorre (apparentemente) 
. Se eu vos d~sser as coordenadas.de. os.360" de circumferencia do Equador em 
um p~nt~, to~areis ~ globo geographicQ, 24 horas, facil será descobrir a quantos 

,e me indic~reis precisa,nente O ponto ª ! gráos, minutos e segundos de longitude 
.que me refiro· corresponde a differença entre as duas 

. Mas isto, no globo geographJco, horas conheçidas. 
-q_ue é apenas uma representação da Ter- ·Como, porém, ter a hora certa de 
-;ra. Como achar no globo terrestre-aquel- um Jogar, bém· como a hora de um Jo-
J e p~nto ? gar cuja posição seja conhecida? 

Necessario será então que saibamos . Para ter a ~ora do Jogar: será de 
·determinar a posição geographica, ou as m1st_er. assentar firmemente a direcção do 
coordenadas, de um ponto. Achamo-nos mer1d1ano, observar a passagem do Sol, 
em Jogar desconhecido, em terra ou em e fazer as necessarias correcções. 
pleno mar. Como saber si estamos na Para ter, ··em um momento dado, 
Jatitude boreal 7° ou 40º, na longitude 74º depois de possuir~os chronometro com 
-ou na t 26º ou em latitudes austraes ou a hora local bem fixada, a hora de outra 
,em longit~des occidentaes? ' cid~d~, ou de out~o ponto q~alquer, de 

Para este fim precisaremos de ob- pos1çao geograph1ca conhecida, recor­
servar os astros qu~ lá e1n cima parecem remos ou ao transporte de chronometros 
fixos na abobada celeste, effectuando com com ha hora .desse logar, ou ao tele­
·ella, apparentemente, a volta em torno da grap O· Assim poderemos co_mparar · 
Terra; precisaremos ainda de effectuar _ Se em certo mome~to sei que nes-

. ·algu,ns calculos não difficeis, e assim de- 1 te log_ar em. que eStou s.ao 10 l1or~s da 
1erminaremos a posição geographica do :;1anha e s~1 que nes~e instant~ sao 12 
;logar em que nos acharmos. . ora_s !1º Rio. de Janeiro, concluo que ~a 

1 • uma d1fferença de 2 horas entre os dois 
Com os apparelhos de que dispo- lagares. Ora como o Sol caminha (ap­

:J1!0S hoje, essa posição f?Ode _ ser determi-. parentemente) 15º por hora, descubro 
nada com gr~n?e aprox1maçao, . que o Jogar está na longitude 30º do Rio 

A ~eterm1naçao pode.ser feita .com de Janeiro. Mas estará a Leste ou a 
·grande rigor e p_ode ser feita sem rigor, Oeste? Como a hora é mais cedo e o Sol 
mas com aproximação sufficiente, vae de Leste para Oeste, devo 'concluir 

A determinação da ·latitude faz-se, que o togar está a Oeste do Rio de ja­
em geral, observando a a-Jtura do polo neiro; só dentro de 2 horas ahi estará o 
sobre o horizon~e. Se conseguirmos, por Sol passando pelo meridian·o. A longi-, 

i meiG de alguns instrumentos, fixar no tude do logar é, pois, 30° Oeste do Rio 
céo, rigorosamente, o ponto em que se de Janeiro. 
acha o poJo, bastará depois medir o a_n- E' evidente que não posso desen­
gulo que faz com o horizonte. a linha ti- volver comvosco o estudo que aqui en-

, rada do observador ao polo celeste. trevemos. Seria muito agradavel, cer­
Esse angulo é equivalente á latitude. Se tamente, mas isso excede o ambito de 
o polo que vemos fôr o do Norte, tere- vo·ssos programmas, e seria exigir de 
·mos uma latitude boreal; se o do Sul, vossa intelligencia uma applicação muitQ 
'Uma latitude ·austral. maior a estes estudos geographicos, do 

A determinação da longitude faz-se 
·por varios processos. O mais usual con­
siste no seguinte: Determinamos a hora 

• 
, 

• 

• 
• 

que a todos os demais .' 

ÜTHELLO REIS 
• 
• 

• 
• 

' 

' 

• 

• 

• 
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Iº ANNO Os. . . :vigiam nossas casas ; Os ... 
são os melhores amigos de toda gente. 

0 BOI Os ... devem estimar-se muito. Estes ... 

Q b 
falam alto. Os ... são fortes .. Os ... são 

ue ello animal é o boi! · amigos das ·crianças. Muitos ... gostam 
. 9rande, forte, paciente, é o melhor au- de acordar tarde, fazem grande mal. 

:Xtliar do homem do campo· . As ... brilham mas nas noites escuras. 
A natureza deu-lhe côres diversas ao A b · Pêl . s oas, . . aJudam as mamães. Os: .. 

verº que se apresenta branco, . amarello, resguardam nossos pés da húmidade. 
me lho, negro, malhado. As ... frias não nos convidam a desper-

os Seu~ olhos grandes, são muito tristes e I tar cedo. Os. . . encantam-nos com os 
u chifres curvos parecem a lua no seus gorgeios suaves. As ... protegem­

q lrto crescente· . nos dos rigores· do sol, da chuva e do 
Ilha almo, recebe t~da a carg~ e . cami; vento .. Os ... atravessam-s~ na garganta 

e . va&"ar?samente, mas enra1vec1 do, e dos peixes. Jres, .. destruiram meu can­
earl1gos1ss1mo e corre tanto _quanto O ca- teiro de viol~tas, Quatro,,, vieram pro-

Aº,.- t d h t, curar-te. Cinco. • . formam um tostão 
1men a-se e ervas e es a sempre · · 

mastigando; é ruminante. , . __ 
Sua carne é saborosa e da pelle, muito , 

grossa, faze.m.se calçado, malas e outros · 
obj ectos . · 

1

. 

Os homens que lidam diaria_mente com 
-elle, dão-lhe nome ás vezes tirado d&. • 

3.0 ANNO 

Composição 

Propria côr, nem sempre, porém: Preto, · Coordenação de phrases com as pala. 
Vermelho, Democrata, Malhado, Estreita, vras: amanhã....:...escola, mestra, lições, 
!Rubi, Cedro, Jas"!im. Esperança, . etc. castigo, recreio. 

Nota - O professor deverá munir-se 
-de uma gravura que apresente este ani­
rnat, isolado, em sua attitude paciente, 
1ão caracterisfica, ou no momento em 

---
• 

• 

4.0 ANN6 

Cont:o - O 1 4 ele Jt1llJo 
que se prepara para a terrivel marrada, 
ou ainda, atrelado ao carro cheio de 
canna , por exemplo, ao arado, emfim, 
ern qualquer das multiplas férmas de Cahe friá a tarde de julho. 

• 

( 

• 

' 

serviços prestados ao homem, ou pas- Bem agasalhad9 estivera Mario de~ 
<:endo, em rebanho, nas risonhas colli- bruçado á janella, vendo passar em 
nas , 110s campos extensos de quasi todo bando ruidoso e alegre, as crianças que . 
o Brasil. _ . voltavam da escola. 

Grande será o interesse da cJasse, e- -·a faltára á aula aquelle dia. , 
explicação se desenvolverá por si mesma. · Conversan·do com um de seus collegas 

Cumpre, entretanto, não enumerar s·ó- q11e se dectivera a informar-lhe as lições 
111ente serviços, mas despertar nas cri- a estudar, sotrbera não haver at1la no dia 
a11ç:1s o desejo de proteger este · animal, seguinte. 
como todos os que nos são uteis. - Qual o rnotivo desse descanso ama-

. nhã ? perguntou elle. 
2.0 ANNO • 1 - Não t'o sei bem .dizer; respondeu o 

' 

Passar para o plural as palavras: cão, 
livro, irmão, menino, lavrador, · mestre, 
estrella, menina, sapato, manhã, passara, 
arvore, anzol, caracol, homem e vintern 
e emprega-las em togar dos pontinhos, 
nas phrases· seguintes: · 

• 

• • 

, 

companheiro: a professora explicou, 
disse porque é feriado , o t 4 de julho, 
mas, -confesso-te, não prestei muita atten­
ção e estou arrependido. 
· Ahi finaliz..ou-se a conversa e Mario, 
retirando-se da janella, sen1pre a pensar 
na folga do dia seguinte, foi procurar o 

, • 

., 
' 

' 

• 

, 

' 



' 

' 

• 

• 

' 
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vovô, homem muito instruido, que tudo porque despertam a memoria de paiza­
lhe explicaria. gens e factos, e suggerem tra.bathos pu­

- «Ouve, meu filho, disse o ancião, o ramente de imaginação. 
14 de Julho é a data em que se,rejubilam Dévem ser dados com relativa fre-
_todas as nações. Não assignala uma re- quencia. 

. \'._Olução· apertada entre as fronteiras de 
um país, mas a realização de mais ele­
vada ' âspir~ção humana. 

' 
• 

-- • 
• 

' 

- a Liberdade dos povo·s. . • 7,' ANNO 

· 'Em França explodiu o movimento q.ue 
ha muito se agitava no coração do hq· 
mem. 1·omada a 14 de Julho de l 789 a 

C.:.•1.·ta - -T1.·atamento você 

Bastilha, Torre que aprisionava os di· E · . · ' · d - , . 
reitos e a vontade do cidadão, surgiu a _screvei ª u~ e. vossos ami~uinhos. 
Liberdade . JJondo termo ás reo·alias da res1de11tes no interior, commu111cando­
nobreza. 1Della tiraram os povo; os prin-1 lhe O passame~to de L_opes Trovão: 
cipios da nova lei qúe os havia de reger, 1 faze nd º ª biogr~pl11a ao grande bata­
a igualdade con1 que o sol 'illt1mina as l~ador da Republica, realçae o enth~-
t 

. s1asmo, o ardor com que se entregava as 
erras. · · 1· - d ·d 1 · , , _ . . . · pttg_nas para rea 1za~~º. e seu I ea ; a 

·• E , pois! g1a ~~ ~esta, meu filho em to-. tact1ca com que d1r1g1u a · protesto do 
dos os patses c1v1l1zados. - l povo contra o << O imposto do vinten1,. · 

Aproveita esta folga pa'ra bem preparar E if' · a- 0 v s es ç d · . - · . d n 1m, n . o que aes e sua : ge-
_as tuas liç9es, e ~edita na :.g(ande ata nerosidade e de carinho que de·dicava: 
de amanha»,-term1nou o avo. . · · h , , aos a n t·maez: 11 os. . 

. 1 Concitae-o a emitar os várões · do ,va-
--

5° e 6.' ANNOS 

. . , 
lorde Lopes Trovão,,que, esses si111, en­

,grandt>cem a Patria, e, despedi-vos affe· 
· ctuosamente . 

·. Composição com idéas suggeridas por , 
NOEMIA SIQUEIRA. E urna gravura. ·· · , 

Nota-Esses exerçici(>S são utilissimos ' 

• 

• 
• INAH MARTIN! 

- ' 
• • -----, , 

/ 
• • ·- ARITHMETICA , 1 

• 

(5. 0 ANNO) , 
1 

' 

Vimos na ultima lição ~orno for- j Ora, o quadrado de 14 + 1 é o· 
mar o quadrado , de qualquer numero in- quadrado dé uma som ma de duas parcel­
teiro, sem procederá multiplicação di- las, que já sabenJOS corno se obtem. Ap­

. recta d'esse numero por si mesmo; veja- plicando portanto o respectivo }Jrincipio, 
mos agora como-conhecido o quadra- teremos: 
do de qualquer numero inteiro é facil ' 

·' 

,.obter o numero seguinte. ; ( 14 + 1 )2
- i 4 2= [ 142+2 ( 14 X 1 )+ 12

) _;_ 

Para isso nos baseare1r1os no se- - 142= 14~+2 X 14+1-142 

guinte principio: A differença ~ntre os j . 
quadrados de dous nu meros inteiros con- E como J 42

-- 142= 0 
sect1tivos é igual ao dobro do nt1mero teremos finalmente e apenas para resul-
tnenor mais uma unidade. ta do 

Effectivamente, sendo os dous nu-1 
meros considerados, por exemplo, 14 e isto é, que 

. J.5 e sabendo nós que . , 

• 

' 

• 

• • 
, . 

• 

. teriam os: ' 

15-- 14+ 1 , . 1 
1 Conhecido pois o quadrado . de 

• 

• 
• 

1 
• • 

• 

• 

• 

• 

' ' 
' 
• 

• 

• 
• 

\ • • 
' • 

• • 
' 

, 
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qualquer numero in teiro, rapidamente se 
obtem o do numero seguinte addicionan­
do-Jhe a differença que acabamos de es­
tabelecer. 

Poderi~mos provar directamente 
que - somrnando-se ao quadrado de um 
numero inteiro o dobro d'esse numero 
mais uma unidade, obtem-se o quadrado 
do numero imn,ediatamente superior; e 
apezar de não ser necessario firmar este 
principio, que decorre naturalmente do 
ultimo estabelecido, convem em classe 
primaria fazei-o enunciar pelos alumnos 
mediante simples perguntas ou exercícios 
propostos pelo professor. 

Por exemplo: Sendo 196 o quadra­
do de 14, qual deve ser o quadrado de 
15? Porque ?--Se a 144 que é o quadra­
do de i 2 sommar1nos, 25 unidades, a 
que corresponderá o total obtido ?- Se 
de. 1369 que é o quadrado de 37 subtra­
hirmos 73 ou 2 X 36+ 1, que exprimirá a 
differença ou 1296 ? t·.tc . 

• 

Conhecidos e firmados os princí-
pios relativos á potenciação dos nume-
ras inteiros, facílimo se torna applical-os 
ás fracções decimaes ct1jas t1nidades frat· 
cionarias obedecem, como sabemos , á 
mesma lei de formação das u11idades in­
teiras; apenas cumpre notar para o caso 
do quadrado , que é o que nos interessa, 
que-o quadrado de uma fracção deci­
mal tem sempre um numero dt1plo de ca­
sas decimaes, pois que-sendo o quadra­
do o producto de um numero por si mes­
mo , e tendo o producto de duas fracções 
decimaes tantas casas decimaes quantas 
existem em ambos os factores , é eviden­
te que - sendo esses factores iguaes, o 

que obriga a recordar a materi a corres· 
pondente es tudada qu a11to aos numeras 
inteiros, poderá o professor repetir ot1 fa ­
zer repetir pelos alumnos em relação aos 
nu meros decimaes todos os princípios já 
conhecidos relativamente aos numeros 
inteiros do que diz res1Jeito á pote ncia­
ção; deixamos de fazei-o aqui por não 
ser possivel haver duvida quanto á res · 
pectiva applicação. 

Passen1os a considerar as fracções 
ordinarias. 

Para se indicar que uma fracçã o 
ordinaria dt-.ve ser elevada a certa pote11· 
eia, escreve-se essa fracção dentro de uni 
parenthesis, escrevendo-se fóra d'elle, á 
direita e um pouco ao alto o expoen te 
que indicA o gráo da .JJotencia. Esta no­
tação tem por fim i11dicar que é a fra cção 
qtte se qt1er elevar a dete rminada pote11-
cia e não apenas o set1 nt11n eradc r. As· 
sim, se quizerm os indicar -0 qt1 adrado 

3 de - escreveremos 
B . 

• 

- Para se elevar uma fracção orcii­
naria a q1:1alq11er pote11cia, basta elevar a 
essa potencia cada um dos termos. 

Seja a fracção 5 para elevar ao 
7 

quadra.do. Sabendo-se que o quadrado 
é o producto de um numero por si mes­
mo, teremos que 

SX5 
7 X 7 

producto terá o dobro das casas deci- SeJ· a 
maes de um dos factores. 

ainda a determinar o cubo 

Para indicar que uma fracção deci- de -
2
-

mal deve ser elevada a certa potencia, 5 
• 

escreve-se a me11cionada fracção dentro 
de um parenthesis, escreve11do-se fóra 
d'elle, á direita e t1m pouco ao alto o ex­
poente que indica o gráo da potencia. 

Esta notação tem por fim indicar 
que é todo o numero decimal que se quer 
elevar a determinada potencia e 11ão ape­
nas a sua ultima ordem fraccionaria. 

Assim , o quadrado de 0,365 escre­
ve-se 

(0,.365)2 

Como exercício e mt1ito salutar pois 
• 

• 

• 

• 

2 

5 

• 

--

3 2 - X 
5 

2x 2x 2 
sx sx s 

2 X '2 
5 5 = 

• • 
23 

-- 5' 

Para termi11ar a série de conheci­
mentos indispensaveis relativamente á 
potenciação, ct1mpre-nos agora determi­
nar as condições que permittem prevêr se 
um numero inteiro dado póde ser ou não 
quadrado perfeito. Em primeiro log.ar, e 
a expressão o indica claramente, diz-se 
que um numero é qttadrado perfeito quan-

• 

• • 

• 
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· do elle exprime exacta, rigorosamente, o terminarão em zero. · 
producto de dous factores iguaes. As- Já sabemos pois, por exclusão, que 
sim, 25 é quadrado perfeito , visto como - n11mero terminado em 2, 3, ?, 8, não 
pôde ser obtido .tJela multiplificação de pode ser quadrado perfeito. 
5 por s; 1369 é quadrado perfeito, visto Parece desnecessario chamar a at· 
como exprime o producto de 37 por 37. 1 tenção para a circumstancia de-11ão ser 
E assi111 por diante. fatal indicarem as terminações 1, 4 , 9, 6, 

Desde que um numero dado não 5, os nu meros· quadrados perfeitos; o que 
pôde ser obtido pelo producto de dous é fatal é rtão apresentarem esta qualida­
factores iguaes, diz-se que elle não é de os que se caracterisarem pelas termi-
q uadrado perfeito. nações 2, 3, 7 ou 8. 

Assim, 11ão ha numero nenhum que Ainda mais: se o algarismo das uni-
multiplicado por si mesmo dê pa{'.a tJro- dades fôr 5 e o das dezenas não fôr 2, 
dueto?, 12, 18, 32, etc.; logo, taes nu- tambem não existirá qt1adrad o !Jerf,e.ito. 
meros não são quadrados perfeitos. o que facilmente comprehenderão os que 

Comprehende-se que- todos quart- conhecerem bem a multiplificação dos 
tos aprenderam a multiplificação dos nu- numeros inteiros: o algarismo das deze­
meros inteiros têm de cór os quadrados 11as de um producto total exprime a som­
dos numeras simples e mesmo os de ai- ma dos productos - das dezer1as do mul­
guns nun1eros compostos de duas or- tiplicando pelas ttnidades do multiplific·a. 
dens de unidades; tratando-se, porém , dor com o das unidades -do multiplican­
de numer9s mais considera veis- e dire- do pelas dezenas do multiplicador; orá 
mos em geral , dos numeros compos- se11do ambos, no caso em questão, mui­
tos-já se tornari-a difficil e mesmo por tiplos iguaes de 5, ou terminarão ambos 
vezes impossível determinar a priori se em zero ou ter,ninarão ambos em 5 ; no 
a co11dição de que nos occupan1os era primeiro caso, a som ma respectiva, afóra 
ou não preenchida. Vejamos como os a reserva que se irá accumular nascente­
conhecimentos relativos á multiplicação ·nas , será zero a que teremos de addicio­
dos nu meros inteiros (v. lições · anterio- nar 2, reserva recebida do producto das 
res) !Jódem vir em nosso auxilio, per- unidades; no· segundo, a· somma de nu­
mittindo-nos excluir, desde logo , certos meros terminados em 5 terminando sem­
:1umeros da relação dos que são quadra- pre em zero, obriga a escrever no total 
dos perfeitos. tambem zero (levadas as reservas res-

Sabemos ha muito que-o algaris- pectivas para a ordam das centenas) ; 
mo das unidades de um producto total mas como a zero teremos sempre de ac­
resulta -da multi~licação do algarismo crescentar 2 (reserva forçosamente rece­
das unidades do multiplicando pelo' alga- bida do producto das unidades) o total 
rismo das unidades do multiplicador ; ora, escripto na ordem das dezenas será 2. 
o quadrado é um producto total ; logo o Quanto ao caso de haver zero nas unida­
algarismo das unidades de um quadrado desde um quadrado perfeifo, comJJre· 
re!iulta do quadrado das unidades de um hende-se que tambem haverá zero nas 
dos factores ou por outra dá raiz; e dezenas porque - sendo os fractores 
como, nessa ordem (como aliás em qual- iguaes, terminarão ambos em zero, o que 

· quer outra) só pôde estar escripta-1, 2 , obriga o produéto, como sabemos, a ter-
3, 4, 5, 6, 7 , 8, 9 ou então zero (o) con- minar em dous zeros. 
clúe-se que as unidades do quadrado Na proxima lição faremos o estudo 
hão de exprimir o quadrado dos nume- da raiz, dentro dos limites de um pro­
ros simples-ou por co1í1pleto , qua l'l do gramma primari.o. 
esse quadrado tambem fôr nun,ero sim­
ples ou destituído das reservas quando 
fôr numero composto. Assim, podemos 
estabelecer que: todo o numero que fôr 
quadrado perfeito terá 1, 4, 9, 6, 5 ou 
zero na ordem das unidades, adianta11-
do-se logo qtte - no caso de haver l 
zero nas unidades tambem haverá zero ! 
nas dezenas, pois que ambl,s os factores · 

• 

• 
• • 
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77º sorteío - 15 de Julho de 1925 

43 . 895- Ade niar Go11ç_alves Neves - Parahyba - Piat1hy . 
· 139.376 - Guilherme M. Keller Asseburg - Ct1rityba- Paraná, 
149.057- Salustia110 de Mor'a es Leal- Belém- Pará. 

1 ° 81. 971-João Pereira Martins.__:_ S. Luiz-- Maranhão. 
85 .493-Gabriel José Cavalcante - f ortaleza - Ceará. 

• 

• 

145 . 222-:-D. Virgília de Albuquerqtte Toscano- Parahyba- Parahyba. 
2° 1 O 1. 857-Augusto f erna11do Padilh~ - Rio Piauhiny-Am·azonas. 

1,14. 978 - Adolpho Pradel - Rio Grande-Rio G,rande do Sul. 
3° 146 823- Jeremias Sandoval e esposa-Victoria- -Espírito Santo. 

149.640- Antonio fazio Sobrinho - Maceió- Alagôas. 
83 . 505- Loure11ço T. de Cerqueira Cavalcante- Quebra11gulo-lden1 , . 
99.499 -Pompilio fer11andes. de Souza- A111argosa- Bahia. 

110. 368- Jollo Pintq de -Queiroz Sobrinl10- Santo Antonio de Jesus- Idem 
129. 676- Luiz Antonio de Souza- P. de ltaperuna- Rio ·de Janeiro. 
137 .584 - Terencio Gonçalves Porto- Terencío- Cabo frio - Idem. 

· 128. 748-Antonio ferreira Barcellos- -Petropolis-ldem. • 
125.350- Jader Camone de Araujo - Nictheroy- lden1. 
133. 966- Marcelino de Oliveíra Santa Rosa - -Recife-Pernan1buco . 
114.521- Pacifico Rodrig ues da Luz - Petro11ilha-Idem. 
132.552-Sebastião de Albuquerque Uchôa- Itan1bé- ldem. 
127.546- José Marques de Almeida e esposa- -f.>almares - lden,. 
134,626 - Bellarmino Pessoa de Mello - Recif e- lde111. 
147. 799-Alda Li111a Portilho - São Manoel - Mi11as Geraes. 
136.114- francisco de Avell ar Lessa- -Sete Logôas-ldem. 
132.401-José Martins · Pacheco - Carandola- ldem. 

4° 127 .309-Henriq11e Cerqueira Pereira- Barbacena- lde111. 
11 9'. 760- Antonio . Li11hares G11erra-ltabira M. Dentro- lden1. . · 
139.390-José Vieira de Got1vêa- -,\!\anhun1iri111 lden1. 
141.050~Alcides Cario!' Can1braia---Tartaria--lden1. 
139. 762- Pedro Netto--Eelto Horisonte-Idem. 
121.177- Ruy Vivian- P·irapora-ldem . 

. . 

137. 094- João Duarte Sobrinho-Ubá-Idetn. 
105. 5'74-Alvaro Gonçalves Gomes- Capital federal. 
121. 912-Heitor floriano Santoro - -Idem. · 
145.961 - lvo Sodré Borges- Idem. 

5º 97 .559- João Silva-lden1. 
110.948-Agostinho A. Lara fortes-Idem. 

6° 96 .668- José Rainho da Silva Carneiro- lde111. 
93.087--frederico Alberto Loh11er- ldem. 

128. 783-Leonidio R-ibeir o fill10-lden1. 
7° 146. 030- José Eduardo Lucio-lden1. 

145. 737- Joã_o Rodrigut:s Leitão- lde111. 
127 .580-Guilherme Guinle- ldem. · 
124.900- Victor Manoel de Oliveira- Idem. 
136 .310-Aniadeu Lemos Peixoto de Macedo- Idem. , 
132.025- Manoel ferreira Gonçalves- lden1. 
143 . 695-Manoel furtado de Mendonça --"lde111 ., 

8º 144.606 - Gilberto Rodrigues Macl1ado-São Paulo- São Pat1lo. 
107.424-Luiz Lezian- São Carlos-Idem. 
141.008- Joaquim Rainho- S. Paulo - lden1. 
144. 296- José Marcondes Netto-- Araçatuba- ldem, 
113.426- Ugo Bernardini-S. Paulo- Idem, 
141.694-Candido de Souza Can1pos - ldem-lden1. 
121.176- Lepooldo de Oliveira figt1eiredo - Santos - ldem . 
146.188-José de Lima f ranco- Barretos-lden1. 
128 . 536-Claro Cezar-Pi11dan1onhangaba-ldem . 
110. 259-Joaquim Jorge Estevam - Guatá- ldem . 
98. 411 - lsaac Pacheco- - Sorocaba-ldem. 

118 .563- Attilio favero- São Paulo-Idem . 
124.881-:Augusto Mathias Mello- ldem~ ldem . 
111. 848-Joaqvim Mantenegro-Santos- Idem . 
145,811-Sylvio de Campos Mello-Piratininga-ldem, 
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RIO DE JANEIRO ~ S. PAULO BELLO HORIZONTE 
iua do Ouvidcr, 166 Rua Libero Badaró, 19 Rua da Bahia, 1055 ~ . 

PAU LO DE AZEVEDO .. &· C. Livreiros Editores e Importadores 
HILLARIO RIBEIRO 

Cartilha Nacional • . . . • 
2º Livro d e Leitura . ' • • • • 
3° livro de Leitura . . • • • 
4° livro de Leitura • • - • . . 

-

• 

• 
• 
• 

THOMAZ GALHARDO 

( 

• $600 
• ' 1$00C 
. 1$000 
. 1$000 

C a r l i l li a d a I n fanei a . t • • • • • $ô O 
2° Livro de Leitura . • . . . • • 1$50 
3.) livro de Leitura • . . • • • · 2$50 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

• 

• 

SABINO e COSTA E CUNHA 
Expositor da Língua Materna • . 
Segundo Livro . • • • • .• • 
Segundo Livro . • • • • >. ·, • 

• 1$000 
. 1$000 
• 1$000 

FERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler • . 
2° Livro de Leitura • . • • . 
3° Livro de Leitura . . • • • 
Exéursões escolares . . . • 

DR. MARIO BULCÃO 

• . $500 
• • 1$600 
• , 2$000 
. • 1$000 

Vida Infantil 1 ° Livro . . . . • 
1 ° Livro de Leitura . • . • • • • 2$000 Vida Infantil 2º Livro • . • • • 

• 1$500 
• 2$000 

2° Livro de Leiiura • . w • • • • 2$500 Vida lnfar1til 3° Livro . • • • • • 2$000 
3º Livro de Leitura . • . • . • . 3$000 · COL e Ã 
4° Livro de Leitura . • . • • • . 3$500 LE Ç O F • T · D. 
5º Livro de Leitura . . • . . . . 3$500 Quadros Muraes, cada quadro • • • l$00D 

SERIE PUIGOARI-BARRETO . Novos principies de Leitura • • • • 1$000 

Cartilha AnaJitica • • • . . . 
2° Livro de Leitura • . • • . • 
3° Livro de Leitura • • . . • • 
4° Livro de Leitura . . . . º • 

• 
O Livro de Leitura • . • . • • 

ARNALDO BARRETO 
Cartillha das Mães • • 
Prin1eiras Leituras • • • . . 
Leituras Moraes • • • • • . 

• 
• 
• 

FRANCíSCO VIANNA 
Primeiros Passos na· Leitura . . . 
Cartilha . .. . . . • . • • • 
Leitura Preparatoria . • . • • 
t O Livro de Leitura . . • • • . 
2º Livro de leitt1 ra • . • . • • 
4º Livro de Leitura . • . • • • 

JOÃO KOPKE 
1 ° Livro de Leitura . • • • • • 
2° Livro de Leitura • 

# 

• • • • • • • 
3º Livro de Leitura . • • • • • 
4° Livro de Leitura • • • • • • 
5º Livro de Leitura ' • • • • • • 
Leituras Praticas • • • • • • 
f abulas ( em verso) . 

l 

• • • • • 
D. MARIA ROSA RIREIRO 

Leit11ra Intermediaria • • • • • 

Leitura para o 2° anno . • • • 

Leitura para o 3° anno . • • • • 
Leitur~ para o 4° anno • • • • • 

. 1$500 
• 2$500 
. 3$000 
. 3$000 
• 2$500 

• 1$000 
• 2$000 
• 2$000 

• 1$500 
. 1$800 
• 2$500 
• 2$>00 
• 3$000 
. 4$000 

2$000 
• 2$)00 

• 2$5()t) 

• 3$500 
• 4$000 
• 3$000 
• 1$500 

2$000 
• 2s;500 
• 2$000 
• 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
• 

Leituras Preparatorias • 2$000 • • • • • 
1 ° Livro de Leitura • • • • • • • 2$000 
2º Livro de Leitura • • • • • • • 2$500 
3º Livro de Leitura . • • • • • • 2$500 
-1º Livro de Leitura . • • • • • • 3$000 

- ABILIO CESAR BORGES . 
1 ° Livro de Leitura . • . 
Novo t • livro de Leitura • 
29 Livro de Leitura . • . 
iº Livro de Leitura • . • 

. • . . • i .900 
• • • . 1$000 
. • • · • 2$500 
.... . 2$500 

Guia Infantil, 1 ª par :e . . • • • ·• 2SOOO 
Guia Infant-il, 2ª parte . . • • • • 2$000 
Guia Infantil, as 2 partes . • • • • 4$800 
O 1 ° Livro de André 1 ª parte • • • 2$000 
O 2° Livro de André 2ª parte . • · • 2$000 
Compendio de Historia Sagrada . • • 3$000 
Noções de Sciencias . . • • • • 3$000 
Anthologia (3° livro da col f.) •. • • • 4$000 
Anthologia (4° livro da coll.) • • • • 6$000 
E . DE AMICIS - Coração • • • • 2$000 

AFRANIO f)Ef XOTO 
• 

Minha Terra e Minha Gente . . 
BILAC e NETTO- Contos Patrios • 

'' '' Patria Brasileira • 
'' " Theatro Infantil . 

CORNAZ 

• 2$500 
• 3$500 
• 3$500 
• 2$500 

As creança~ e os a11imaes . • . . • 1$500 
Novos A111igos . . . . . . • • 2$07C 
CORREIA e BARRETO -- Era un1a vez 2$000 
A. 'A. PINTO - Prover bios po1J ulares 2$00G 
BILAC e BOMFIM - Leitura Cor11ple-

n1 e ntar . . . . . • . . . . 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA-Céo, Terra 

e Mar . • . .•..•• 3$500 

TANCREDO AMARAL 
Livros das Escolas . • · . . • 

BARRETO E LAET 
A nthologia Nacional • • . . 

EUOENIO WERNECK . 
Anthologia Brasileira . . . • 

. JOÃO RIBEIRO 
1 

• 

• 

• 

., 3$000 

• 6$000 

. 6$000 

Autores Conien1poraneos . . • • 3$00() 
Selecta Classica . . . . . • • • 4$000 
DUQUE ESTRA O .. a.--Theso11ro Poetico 3$500 
B. P. R. - Leitura Manuscripta . . . 1$500 

A. BAl THAZAR DA SILVEIRA 
Educaç?io Mora t e Civica . . . . . 2$500 
OLA VO BILAC-Poesias Infantis . . 3$500 
L. FERDINAND - lyra das Creanças 2$0CJO 
R. PUIOOARI - Album de Gravuras . 2$000 

. 

Remettemos o nosso catalogo gratis. para todo o Brasil 

• 

.. 
.. 

• 

- -
• .. 
. 
' 

• 

' 

• 

' .. 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13

